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As funções do Engenheiro em 
relação ao capital 


Discurso pronunciado pelo Exmo, Sr. CG. E, Groesbeck, 


Presidente da Electric Bond & Share Company na Quarta 
Conferência de Engenheiros de Michigan. Ann Arbor, MÊ- 
chigan, 30 de Janeiro de 1930. €*) 


O tema que VV. Excias. me pediram para 
desenvolver, isto é, das funções do engenhei- 
ro em relação ao capital, é daqueles que 
fazem ressaltar a contribuição do engenheiro 
ao sistema industrial moderno. 

Há cem anos um tema como êste não po- 
deria ocupar a atenção de nenhuma assem- 
bleia. No mundo de 1830 já existiam institui- 
ções financeiras e também já existiam enge- 
nheiros, mas havia pouca oportunidade e 
pouca necessidade de que unissem as suas 
fórças. 

A revolução industrial do século passado, 
na sua maior parte causada pelos esforços de 
engenheiros, obrigou o mundo inteiro a mu- 
“dar o sistema antigo de cobrir as necessida- 
des imediatas provocando a aproximação 
das fórças financeiras com as da engenharia 

Aqui, nos Estados Unidos, desenvolveu-se 

uma nova economia política, tendo por prin- 
cipios essenciais a produção em grande esca- 
la, a preços reduzidos e com salários elevados. 
Para aplicar com êxito estas novas ideias 
era preciso refundir as indústrias em unida- 
des de maior vulto com meios pecuniários 
suficientes para prover o aparelhamento e o 
material necessários, é com gerentes suficien- 
temente capacitados, práticos e experientes 
no desempenho de suas responsabilidades 
especiais. 
— Ante estas condições, era inevitável que 
homens com conhecimentos de engenharia 
fôssem procurados pelo capitalista antes de 
arriscar o seu capital em emprêsas que não 
lhe eram familiares. 


Por isso, desde os primeiros alvores da 
nova era industrial, o engenheiro encontrou 
um novo campo para as suas actividades. 

Toda a classe de transportes, incluíndo 
embarcações, caminhos de ferro, carros eléc- 
tricos, subterrâneos, automóveis, aeroplanos; 
toda a classe de construções, incluíndo pon- 
tes e arranha-céus; sistemas de comunicação, 
abrangendo o telefone, o telégrafo e o rádio; 
indústrias básicas, tais como a produção de 
energia eléctrica que abrange a iluminação, 
a calefação e a refrigeração; numa palavra, 
quási todos os ramos da indústria moderna 
dedicados a proporcionar comodidades, con- 
veniências indispensáveis às necessidades da 
vida moderna, devem à engenharia o seu 
desenvolvimento e prosperidade, quando não 
a sua própria criação. 

Para compreender o lugar do engenheiro 
no campo das finanças modernas, é preciso 
ter um conceito acertado do processo seguido 
nos negócios, e de como os negócios e o pú- 
blico dependem do funcionamento da sua 
máquina financeira. 

Enquanto a indústria se corporificava na 
pequena oficina explorada pelo dono com o 
seu próprio dinheiro, eram desnecessárias as 
grandes acumulações de capital para fins in- 
dustriais. 

A introdução de maquinismos accionados 
mecânicamente e a passagem à produção em 
grande escala, juntamente como progresso 
nos meios de transporte e distribuição, cria- 
ram uma nova situação que necessitou novos 
sistemas de capitalização. 


(*) Transerito da «Revista Brasileira de Engenharia», 
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Para afrontar esta necessidade, era essen- 
cial que, assim como a roca deu passo livre 
à fábrica de tecidos, o pequeno banqueiro 
particular fôsse substituído por uma institui- 
ção bancária, que pudesse reúnir e usar 
numa distribuição scientífica as economias 
acumuladas de muitos capitalistas pequenos. 

A função fundamental dó engenheiro é, 
essencialmente, a reúnião e combinação 
numa construção útil, dos materiais e fôórças 
naturais, dispersos e desarticulados em seu 
estado original, A função essencial do finan- 
ceiro é, de igual maneira, reúnir e combinar 
as fórças financeiras, dispersas e desarticu- 
ladas, em construções orgânicas que executa- 
rão labor útil à sociedade. 

Sem duvida alguma, é generalizada a im- 
pressão de que algumas pessoas ou institui- 
ções ricas, podem e desejam prover às cen- 
tenas de milhões do capital necessário à 
construção dos nossos caminhos de ferro e 
utilidades públicas, das nossas fábricas e 
outros projectos que cobrem as necessidades 
duma população em aumento e promovem 
o melhoramento dos meios de vida. 

As utilidades públicas, sômente no ramo 
de luz e fôrça eléctrica, têm projectado gas- 
tar durante o ano 1950, perto de um bilião 
de dólares em novas construções. Sem dúvi- 
da alguma, esta enorme quantia não pode 
ser suprida por nenhum homem ou pequeno 
grupo de homens. Se de qualquer forma fós- 
se possível a um homem ou a um pequeno 
grupo fazer isto, de tal medida resultaria a 
transferência global do capital investido em 
uma indústria para outra e a consequente 
necessidade de recapitalizar a primeira in- 
dústria. 

E” difícil calcular, embora ligeiramente, o 
número de pessoas que participarão no for- 
necimento dêste bilião de dólares que os ser- 
viços eléctricos de utilidade pública recla- 
mam, êste ano. Baseando-me no meu conhe- 
cimento da distribuição de certificados de 
utilidades públicas, atrevome a prever 
que mais dum milhão dos nossos concidadãos 
participarão no suprimento dêste capital. 

Antigamente, precisávamos ir ao estran- 
geiro para obter uma boa parte do nosso 
capital, mas a recente guerra, e as mudanças 
económicas que dela derivaram juntamente 
com a educação financeira que o nosso povo 
recebeu durante a guerra no «Empréstimo 
da Liberdade», e outros semelhantes, obriga- 
ram-nos e permitiram-nos capitalizar as nos- 
sas próprias emprêsas, | 

Neste país, já não há distinção pessoal 
possível entre o capitalista e o jornaleiro. 
Milhões de cidadãos, homens e mulheres, de 
todas as esferas sociais, passaram a ser capi- 
talistas, O seu salário permite-lhes a acumu- 
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lação de fundos disponíveis em depósitos e 
títulos. 

O capital assim disponível está sujeito à 
lei da procura e oferta e é posto no mercado 
com taxas flutuantes da mesma maneira que 
quaisquer outros géneros. O financiamento 
supre o mecanismo para equilíbrio e govêrno 
entre os vários componentes da nossa orga- 
nização industrial e entre a indústria e 
outros elementos da nossa vida económica. 

Uso a palavra «govêrno» com alguma 
hesitação. 

Sei muito bem, que até um certo ponto 
existe um conceito popular, possivelmente 
malicioso, de que o financiamento (com F 
maiúsculo) está procurando governar pes- 
soalmente tudo aquilo onde possa pôr as 
suas mãos. Um conceito popular rara vez foi 
tão mal guiado. O financiamento é o criado 
da indústria, não o amo, da mesma maneira 
que há muito tempo vem sendo o servente 
do comércio. 

A-pesar disso, é por meio do financiamen- 
to que um govérno económico exerce a sua 
função — refreando excesso de desenvolvi- 
mento noutro lugar ou ocasião, ajudando 
novas emprêsas que precisam de protecção 
económica, desenvolvendo novos recursos, — 
tudo em grande parte equilibrado e gover- 
nado por meio do financiamento. 

O equilíbrio corrente mantém-se, em 
grande parte, por meio do govérno do cré- 
dito e o equilíbrio prolongado, em grande 
parte, por meio da inversão. Mas, êste go- 
vérno não tem uma nalureza pessoal, a sua 
origem jaz em leis económicas tão limitadas 
como as leis mecânicas. 

O banqueiro ou financeiro que mobiliza 
capital nas várias cidades que vieram a ser 
os nossos centros financeiros, simplesmente 
goza da confiança comum do fazendeiro de 
Oregon, do mineiro de Arizona, do lenhador 
de Minnesota, do ferroviário e ferreiro de 
Pensylvania, e de milhares doutros capitalis- 
tas idênticos por todo o pais. 

Em qualquer emprêsa sólida, o engenhei- 
ro pode, e até mesmo deve, facilitar a sua 
experiência de engenharia para ajudar ao 
capitalista ou banqueiro que reiine êste capi- 
tal. O banqueiro deve, ou bem ter a prepara- 
ção e experiência necessárias para julgar u 
solidez do projecto a ser financiado, ou en- 
tão fiar-se da opinião de qualquer engenhei- 
ro em quem tenha confiança. 

Conquanto o engenheiro capitalista, se 
afastado da estrita práfica técnica da sua 
profissão não ouse dar opinião sôbre os de- 
talhes técnicos do projecto, será contudo, de- 
veras afortunado se tiver preparo e expe- 
riência pelas quais possa confirmar a opinião 


TECNICA 


do engenheiro, especializada pela sua pró- 
pria experiência prática. 

A preparação do engenheiro, ou hábito 
induzido por tal preparação, e a integridade 
de intelectual ou lealdade aos verdadeiros 
princípios da engenharia devem guiá-lo na 
aprovação somente daquilo que é sólido e 
prático, não só no que se refere aos aspectos 
da estrutura e economia da emprêsa, mas 
também ao plano financeiro usado para asse- 
gurar o capital. 

O engenheiro director, ou o director 
aconselhado por um engenheiro consultor 
competente, levará ao problema financeiro 
as mesmas normas que na prática da enge- 
nharia se aplicam às estruturas materiais. 
Éle verá os esforços e compressões a que a 
estrutura financeira terá que sujeitar-se e os 
factores de segurança que se devem prover 
em compensação. De modo egoísta, ele sabe 
que assim como o fracasso É pise estrutura 
material projectada por êle mesmo o conde- 
naria como engenheiro, o fracasso duma 
estrutura financeira pela qual êle se respon- 
sabiliza, destruiria a sua reputação como 
financeiro. Mas, se além disso êle está bem 
fundamentado nos princípios da profissão 
de engenharia, ser-lhe-ija moralmente tão 
impossivel responsabilizar-se por um plano 
financeiro sem solidez como lhe teria sido 
impossível responsabilizar-se por uma estru- 
tura material pouco firme. 

Quando o banqueiro, com o auxílio do 
engenheiro, decide negociar o financiamento 
dum projecto industrial, de qualquer ma- 
gnitude, afronta a necessidade de capitah- 
zá-lo, distribuíndo acções entre o público. 
Isto faz-se por meio de vendedores, por meio 
de sucursais, por meio de departamentos de 
bancos e por meio de várias outras agências. 

Unicamente em casos excepcionais terão 
os promotores de tais projectos a habilidade 
ou as facilidades de reiúnir dos quatro cantos 
do país em pequenas somas, o total neces- 
sário. 

Esta é a função e a responsabilidade do 
banqueiro, que, ao fazer isto, proporciona ao 
mesmo tempo um valioso serviço ao extenso 
corpo de pequenos capitais do país, facili- 
tando-lhes uma saída para as suas eco- 
nomias. 

Se devido à engenharia mal dotada, ou 
estrutura financeira defeituosa, os lucros 
esperados não chegam, ou o capital corre 
perigo, não só sofrerão o prestígio e a repu- 
tação do banqueiro, senão que, —o que é 
mais grave — a verdadeira opressão será su- 
portada pelos muitos capitalistas pequenos 
que empregaram, sob a recomendação dos 
engenheiros e banqueiros, as suas economias 
ganhas à custa de trabalho. 
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O banqueiro, sobrecarregado com esta 
enorme e sempre crecente responsabilidade, 
procurou o auxílio do engenheiro. ÉEle fez o 
engenheiro responsável pela aprovação da 
praticabilidade de novos projectos e do exa- 
me e inspecção de emprêsas em existência, 
nas quais, tanto êle como os seus clientes 
estão interessados. 

Não creio exagerar, dizendo que neste 
mundo de hoje, escravo da máquina, neces- 
sitando-se como se necessita, de um contínuo 
desembôlso de novo capital, os engenheiros 
estão sendo solicitados para assumir e defen- 
der a responsabilidade dos desembolsos que 
facultam o funcionamento de todo o sistema 
industrial. 

Seja uma nova mina, um novo edifício, 
uma nova ponte ou uma nova usina elée- 
trica, para poder promover o capital, preci- 
sa-se da aprovação do engenheiro. 

O engenheiro pode deixar de exercer a 
sua profissão por completo, para ser gerente 
duma instituição financeira ou duma corpo- 
ração de engenheiros, executando serviços 
de engenharia para bancos ou casas de di- 
versões. Éle pode ser colocado num posto de 
director para inspeccionar as indústrias, ou 
ser comissionado por alguma indústria de 
expansão para contratar inversões noutros 
ramos. 

Mas, a qualquer destas ocupações êle 
deve levar a sua preparação e experiência 
de engenharia, e, além disso, deve adquirir 
uma verdadeira compreensão dos progressos 
e necessidades dos negocios modernos. 

Entre os engenheiros empregados no 
ramo de finanças, poucos são os que retêm 
todos os detalhes dos preceitos que aprende- 
ram na escola. Poucos entre nós poderão 
encarar com confiança um diagrama entro- 
pia temperatura de vapor ou resolver uma 
equação do segundo grau. No que respeita 
a cálculos de tensores, órbitas de electrons no 
atomo, e todo o novo campo de progresso da 
sciência, nós ficamos muito atrazados. 

Mas, todo o engenheiro bem preparado, 
sob a estrita disciplina da sua técnica escolar, 
adquiriu certas maneiras de pensar, as quais, 
uma vez bem inculcadas, podem ser sempre 
aplicadas por êle. Não importa a que ramo 
de esfôrço humano ele se dedique, estas 
características estão entre as suas melhores 
qualidades. Éle terá adquirido: poder de con- 
centração, poder para empregar métodos de 
análise, habilidade para discriminar entre o 
essencial e o que não tem importância, e faci- 
lidade na correlação de factos. 

Aprendeu, o que é ainda de muito maior 
importância, a procurar a verdade e, com 
duras penas, a esquadrinhar a verdade dos 
erros até encontrar os factos verdadeiros. 
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Uma vez que encontre estas verdades as res- 
peitará e aceitará honradamente. Éle planea- 
rá o seu curso de acção sôbre esta base, na 
completa segurança de que resistirá à prova 
rigorosa a que um mundo de negócios prá- 
ticos a sujeitará. 

O campo da engenharia de hoje em dia, 
pode-se dividir em duas classificações impor- 
tantes; primeira, a da investigação puramen- 
te scientífica; segunda, a que se pode muito 
bem chamar engenharia prática ou engenha- 
ria que abrange projectos, desenhos, cons- 
truções e operações. 

Do número total de estudantes de enge- 
nharia, são relativamente poucos os que en- 
contram trabalho permanente no ramo de 
investigação puramente scientífica. Estes 
formam uma classe à parte. São investigado- 
res das leis fundamentais da natureza e de 
novos recursos e conceitos que possam utili- 
zar-se para servir o género humano. Investi- 
gam sem pensar na imediata aplicação prá- 
tica, e, na sua maioria, estão pouco interessa- 
dos em assuntos comerciais. 

Deles surgem ideias que abrem as portas 
ao progresso futuro e abrem o caminho para 
novas indústrias. As suas obras formam a 
bases para o trabalho do que eu aqui classi- 
fico como engenheiro prático. 

Esta assembleia está muito bem familia- 
rizada com o campo da engenharia prática, 
mas desejo chamar a atenção para uma mu- 
dança significiativa que sofreu a engenharia 
americana. Tempo houve em que se exigia do 
engenheiro prático a solução dos problemas 
de concepção, fabricação e construção. Isso 
já passou. Com muito poucas excepções, o 
projecto dos elementos das construções de 
engenharia é a parte do problema que o fa- 
bricante deve resolver. A maior parte dos 
equipamentos e aparelhos que se usam em 
todas as indústrias, os quais, não há muito 
tempo, eram projectados especialmente para 
cada trabalho, agora estão normalizados. 

Portanto, a função do engenheiro encar- 
regado consiste na escolha e coordenação do 
equipamento do fabricante. Na actualidade, 
os projectos da engenharia já não precisam, 
como antigamente, duma grande variedade 
de desenhos de aparelhos e equipamento de 
acôrdo com o ponto de vista individual de 
cada engenheiro; cada vez está mais genera- 
lizado o uso de padrões baseados na prática 
mais refutada da técnica. 

Isto foi um dos factores mais importantes 
que contribuíram para o sucesso de emprêsas 
americanas de engenharia, e tem influído 
muito na redução do custo e promoção da 
eficiência. A redução de custo por meio de 
uso de padrões foi um gesto de grande im- 
portância para o financiamento, pois tornou 


TECNICA 


possível a execução de projectos que de outra 
maneira teriam sido econômicamente impos- 
siveis. 

O que poderemos duma maneira geral 
chamar o campo do financiamento, tem um 
lugar limitado, não só para o engenheiro- 
“director, como também para o engenheiro 
que, por intuição própria, chegou a ser um 
destro ou uma autoridade em determinadas 
fases da engenharia industrial. 

Por exemplo, no ramo de electricidade, 
não obstante a adopção de padrões, temos 
especialistas para projectar as bases e estru- 
turas de usinas hidro-eléctricas, outros espe- 
cialistas em vapor, outros em equipamento 
eléctrico, e outros em transmissão e distribui- 
ção; cada um dá a sua cooperação individual 
e os seus conselhos devem ser seguidos. 

É evidente que alguém deve coordenar os 
esforços déstes engenheiros especialistas e 
“aldeá-los num conjunto realizável. 

O homem que faz isto deve ter um conhe- 
cimento completo de todos os princípios de 
engenharia, mas deve deixar completamente 
à parte a sua predilecção por qualquer fase 
particular de engenharia que em tempo fôsse 
a sua preferida. O seu maior valor consistirá 
na sua familiaridade geral com tudo o que 
concernir à engenharia, e a sua habilidade 
para conferir e calcular o valor comercial 
das recomendações que lhe façam os espe- 
cialistas sob sua direcção. A sua tarefa é ver 
que as emprêsas, depois de concluídas, sejam 
completamente produtivas, e desta maneira 
atrair o capital necessário em condições 
favoráveis. 

Tanto as finanças como as indústrias 
estão constantemente procurando homens ca- 
pazes de analisar causas e efeitos, homens 
com uma preparação para, no sentido mais 
amplo e completo, assegurar eficiência e 
economia, homens com uma agudeza capaz 
de prever os desenvolvimentos e necessida- 
des futuras, homens que descartem o que € 
antiquado sem o menor temor, e que reali- 
zem inovações fundamentais depois, mas sô- 
mente depois, duma análise minuciosa. Estas 
necessidades não estão sômente associadas ao 
objecto abrangido pela finança, mas também 
ligadas aos próprios métodos de financia- 
mento. 

A situação não é inalterável. As condições 
de agora são diferentes das de há dez anos, 
e, provavelmente, daqui a outros dez anos 
ainda maiores diferenças aparecerão. O vo- 
lume e método de produção predominando 
cada vez mais na indústria, cada dia se está 
necessitando maior proporção de aplicações 
de capital. A alta proporção entre o capital 
fixo e a produção anual, que por muito tem- 
po tem caracterizado as utilidades públicas, 
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tem tendência a elevar-se ainda mais na- 
quele ramo e está-se evidenciando cada dia 
mais no ramo da fabricação. 

Os problemas de administração, operação 
e pessoal não têm menos importância. À cres- 
cente magnitude de indústrias individuais 
produz menos negócios intermediários entre 
as unidades industriais, e a normalização 
tende a simplificar tais negócios industriais 
própriamente ditos. 

Há uma coisa que não deve esquecer-se, 
que é o facto de que o mundo financeiro, ao 
procurar o auxilio do engenheiro com prá- 
tica deseja mais que conhecimentos de enge- 
nharia, embora profundos. 

Homens chamados a reger negócios e ca- 
pitais devem ter muito mais que um simples 
equipamento técnico. Devem ser suficiente- 
mente estrategistas para impulsionar os seus 
subalternos e ter o poder necessário para 
dirigi-los e inspirá-los. As relações de acções 
mútuas do homem são mil vezes mais com- 
plicadas que as dos materiais. 

Isto está notâvelmente comprovado entre 
as grande companhias de engenharia e cons- 
trução do país. Sem uma administração e 
obtenção de capital adequadas, estas insti- 
tuições não podem ser prósperas, portanto 
devem guiar-se por uma competente direcção 
comercial e capitalista. Muitos dêstes postos 
estão agora preenchidos por engenheiros. 
Sempre que haja disponível um engenheiro 
com mais conhecimentos que estritamente os 
do seu ramo, deve-se-lhe dar tais postos. Mas. 
entre um bom engenheiro técnico, sem pre- 
paração para dirigir um negócio, e um bom 
director sem habilidade técnica, ao escolher 
um administrador, embora seja para o ramo 
de engenharia ou construção, deve-se prefe- 
rir o segundo. 

“Há muitos ramos, além do das finanças, 
nos quais o engenheiro se tem distinguido, 
mas não conheço nenhum no qual a sua pre- 
paração tenha mais valor, para os negócios 
e para o público, que na inspecção e protec- 
ção da parte financeira das nossas grandes 
emprêsas industriais. 

Muitas causas contribuiram para cresci- 
mento e prosperidade do nosso país, mas, em 
análise, é difícil desviar-se da conclusão de 
que uma das maiores causas de tal prospe- 
ridade foi a união do génio financeiro e o 
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engenheiro, para desenvolver as florescentes 
e complicadas indústrias que estabeleceram 
aqui o mais alto padrão de vida que o mun- 
do conheceu até hoje. 

Outras nações são tão abundantes em ri- 
quezas naturais como a nossa. Até há poucos 
anos, outros países tinham-nos avantajado 
na grandeza e magnitude dos seus recursos 
financeiros. Mas, em nnehum outro país pode 
a união da perspicácia engenheira com u 
génio financeiro reverter-se na criação das 
comodidades e luxos que vieram a ser de 
uso comum entre o povo dos Estados Unidos. 

O engenheiro e o capitalista americano 
compartem uma salisfação mútua, uma satis- 
fação que nasce, ante tudo, da concepção e 
concretização de emprêsas mercantis sólidas 
e prósperas. 

É uma causa natural de satisfação e orgu- 
lho, poder sentir-se o ter contribuído para 
o fornecimento dum produto útil a um preço 
baixo, quer sejam bons parafusos para má- 
quinas, bons automóveis, ou a energia eléc- 
trica que ilumina a casa e acciona a roda da 
fábrica, 

Trabalhando juntos, o engenheiro e o 
financeiro puderam criar o maquinismo de 
produção e distribuição que colocou o povo 
dêéste país à frente das nações industriais do 
mundo. 

Se as aparências não me enganam, a con- 
tribuição do engenheiro no ramo de finanças 
durante os últimos cinquenta anos, não é 
nada em comparação ao que se espera dêle 
durante o próximo meio século. 


Por toda a parte, as necessidades duma 
população que cresce rápidamente estão 
aumentando a complexidade da vida moder- 
na. O mundo de amanhã parece estar desi- 
gnado a ser um mundo no qual o engenheiro 
cada dia exercerá um papel mais importante 
e serão chefes aqueles que compreendam os 
princípios básicos da civilização moderna, 

A única maneira de julgar o futuro é ver 
o passado, e se examinamos o que até aqui o 
engenheiro contribuiu para as finanças e ne- 
gócios, podemos ter a completa segurança 
de que a educação, a preparação e a expe- 
riência do engenheiro americano estarão 
sempre à altura de qualquer problema que 
possa surgir no futuro. 
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Encurvadura — A dedução de Rankine 


As condições de resistência das peças que, 
carregadas nos topos, encurvam, têm sido 
estudadas no campo teórico e no experimen- 
tal. O problema, já considerado no meado do 
século XVIII, sucessivamente tratado em vá- 
rias épocas, oferece ainda pontos obscuros 
que a teoria e a experiência hão-de natural- 
mente esclarecer. Às observações do físico 
holandês Mussembroek sucede-se, em 1770, a 
hipótese, de Leonardo Euler, da haste que, 
comprimida segundo o eixo, primitivamente 
rectilineo, por qualquer causa encurvou; e, 
partindo da equação diferencial da fibra mé- 
dia deformada, acha o menor valor da fórça 
capaz de manter a peça encurvada em equi- 
líbrio. 

Mais tarde, Rankine, a propósito das 
colunas e das escoras, cujo comprimento 
ultrapassa considerávelmente o diâmetro, 
observa que nessas condições ficam sujeitas 
a um «esmagamento devido à flexão» (Mecá- 
nica aplicada 1858). 

O engenheiro escossês pôs a questão, na 
sua ideia essencial, nos seguintes termos: Se 
no topo de uma escora de comprimento |, 
se aplica uma carga P que a faz encurvar, 
a tensão produzida na secção transversal s 
resulta simultâneamente da carga uniforme- 
mente distribuída e da proveniente da flexão. 

Para a flecha máxima, a meio, f, a tensão 
na fibra mais fatigada será: 


RE AR 
PR 


Substituindo o valor [==3 o? e introduzin- 
do o valor da flecha: 


em que a, supôs Rankine, «é um coeficiente 
constante que poderá determinar-se prática- 
mente», vem: 


Experiências devidas a Hodgkinson per- 
mitiram ao professor Gordon determinar os 
valores admissíveis de R e de a para «a resis- 
tência extrema», no caso de pilares com as 


extremidades fixadas, ou simplesmente 
apoiadas. 

A expressão da flecha toma-a Rankine do 
caso da flexão de uma viga, de comprimento 
|, carregada normalmente; no limite da de- 


formação elástica: 


em que n é um coeficiente numérico que de- 
pende da distribuição das cargas e da forma 
da viga, t a tensão correspondente ao limite 
de elasticidade (proveniente da carga de 
prova), e É o módulo de Young. 

Temos assim, para expressão da cons- 
tante 


nt 
= — 
4E 
que corresponde à flecha que determina a 
tensão t, quando a escora encurva. 
No caso particular de se considerar a fle- 
cha provocada por uma carga aplicada ao 


meio, n =" e a constante 
t 

à =— a 

12k 


Se se trata da aplicação ao aço laminado 
com um valor de tensão no limite de elasti- 
cidade t== 2 400Kg/em* e com E =-2 000 000, 
o valor de 


2400 1 


a 
O 


12 >< 2000000 10 000 


que em geral é o adoptado. 

A fórmula de Rankine, a que por vezes 
se atribuiu pejorativamente o empirismo, não 
teve. afinal, outras influências empíricas, 
quere dizer experimentais, que não fôssem as 
observações de Hodgkinson ao fixar as ca- 
racterísticas de elasticidade. 

Tetmajer concluiu da observação que a 
varia com o comprimento da peça, 

Os engenheiros alemães preferem à de 
Rankine a fórmula de Euler, cujos resulta- 
dos, em experiências de laboratório, Tetma- 
jer verificou se aproximavam mais dos obti- 
dos praáticamente. 
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O exame, assim mesmo sumário, da fór- 
mula do professor da Universidade de Glas- 
gow, pode prestar-se a esclarecer a significa- 
ção dos seus elementos, o que importa ao 
engenheiro, que não deve nunca fiar cêga- 
mente dos formulários os seus meios de cál- 
culo. 

No regulamento português do beton ar- 
mado indica-se a aplicação da fórmula de 
Rankine no cálculo das peças carregadas de 
tôpo e recomenda-se que, no caso de encur- 
vadura por ela se verifique a fadiga de com- 
pressão. 

No nosso, como no regulamento suiço, 

ni Dm 1 
vem atribuído ao coeficiente a o valor 70 000 

A hipótese de igual deformação no beton 
e no aço dos pilares e a consequente restri- 
ção da tensão das armaduras, leva a pensar 


Análise dum osso de Mastodonte 
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que o coeficiente da fórmula de Rankine 
deveria deduzir-se de considerações seme- 
lhantes em que 


t 
“ I2E 
de determinação dependente de valores mui- 
to variáveis, conforme a composição e natu- 
reza dos materiais de beton. 
Se, para grandes esforços, tomássemos 
E = 140 000 e com um valor de tensão limite, 
t=80 Kg. /cm*, a constante 
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ENG. MAXIMINIANO G. APOLINÁRIO 
Prof. do I.S. T. 


(*) 


(De Azambujeira — Santarém) 


Estudou o geólogo Prof. Fleury um esque- 
leto de Mastodonte encontrado no Terciário 
superior (Pontiano), da quinta do Carvalhal 
Nova, na Zambujeira, a N.O. de Santarém, 
Por intervenção da Direcção Geral das Minas 
foram os ossos dêste animal devidamente 
recolhidos, figurando hoje a maior parte no 
Museu dos Serviços Geológicos, e a restante 
no Museu de Geologia do 1. 5. TI. 

Lembrou-me o Dr. Fleury o interêsse 
scintífico que havia em analisar êstes ossos; 
não hesitei, a-pesar-de prevêr que o trabalho 
seria delicado e moroso. 

Estudei a tíbia do Mastodonte, efectuando 
duas determinações: 

1.º — da parte óssea externa, dura de côr 
branca, 

2º — da parte central esponjosa. 

As dosagens dos diversos elementos não 
oferecem dificuldade de maior, a não ser a 
dosagem do flúor, muito importante, como é 
sabido, porque pode ajudar a fixar a idade 
geológica do animal. 

Adestrado já na dosagem do flúor, nas 
águas minerais, convencido estava que qual. 
quer dos dois processos —o de Fresenius- 


(*) Apresentado na classe de Química da 
Academia das Sciências de Lisboa. 


Carnot ou o de Fresenius-Penfield-Tread- 
wel-Koch resolveriam o problema. 

Ambos os processos tém uma parte 
comum: libertar o flúor no estado de F,Si 
(por aquecimento com SO,H, e SiO, pura) 
e decompor éste pela água em SiF,Ã, e 
Si(0H),. 

No processo Carnot o SiF,H, é transfor- 
mado em SiF,K,, cujo pêso se determina; 
basta para isso receber o F,Si numa solução 
concentrada de FK. No processo Penfield re- 
cebe-se o SiF, num soluto alcoólico a 50 “/ 
de ClK; o SiF,H, reagindo com CIK dá 
SiF ko, € liberta ao mesmo 2 ClH, que é titu- 
lado com um soluto de soda N/10, em pre- 
sença de cochenilha ou de alaranjado de 
metilo, o que permite calcular o flúor. 

As equações seguintes traduzem o que 
precede: 


1) 2FsCa + SiOs + 580, Hs-=280,Ca + 20H + FSi 
2) 3FySi + 40Hs = 2SiFgHo + Si/0H)s 

9) SifoHdo—p — Sihko (Carnot) 

4) Sikota+ 2CIK — SihçKa + 2ClH (Penfield) 


Em ambos os processos são precisas pre- 
cauções especiais para evitar a humidade e 
o arrastamento do SO,H.,. 

Apliquei os dois métodos à análise do osso 
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do Mastodonte com resultados concordantes, 
parecendo-me o processo Carnot de mais 
fácil aplicação. 

Obtive os seguintes resultados: 


Parte Parte 
exterior. central. 


H. O combinada. . . RE E had 
a & “ a ” “ 6,29 h,41 
Insolúvel nos ácidos. E a 
(Sílica, argila etc) . +. +. . . «| 822 12,27 
Phao sé & ê 28,30 26,80 
o sm gr O ay a E 
3 * a 0,30 ,20 
eis ço 1 AR A 
JOG. . sw | 45 | 4085 
PA 0,68 
(hPa. le ce det tod AD 5,01 
e = ss w q 0,06 0,16 
Matéria orgânica . ... 
(Proteinas, etc.) . . .. 0,58 (1) — ) 


“101,03 NAN 


A soma dos elementos doseados tem de 
ser superior a 100, porque uma parte do 
cálcio não está no estado de óxido combina- 
do, mas sim no de fosfo-fluo-cloreto (Apa- 
tite). Dai o aparecimento de oxigénio a mais 
na tabela analítica. 

E” interessante observar que passados mi- 
lhares de anos ainda se conserva nos tecidos 
aproximadamente 1/1000 de Azote orgânico 
proteico ou amino-ácido, ou seja sensivel- 
mente 6/1000 de proteinas ou amino-áci- 
dos. (*) Observa-se também que a percenta- 
gem de flúor é maior na parte externa do 
que na parte interna do osso, o que é racio- 

nal, porque a fluotização ou transformação 
dos fosfatos em apatite dá-se à custa do meio 
exterior fluorado e a percentagem de flúor 
nos ossos é tanto maior quanto mais antigos 
fôórem; isto duma maneira geral. As análises 
elementares precedentes podem traduzir-se 
pelas seguintes composições salinas, eviden- 
temente um pouco hipotéticas: 


f po 1) — Azote Orgânico TR 093 9/ 

2) — Azote Orgânico — 0,103 9 

(*) Verifiquei com cuidado a ausência de azote 
nítrico, nitroso e amoniacal. 


Parte k 
externa interna 
OHº combinada . . .. 5,51 5,24 
Fluo-cloro (POu)sCas E 61,60] 02] 
fosfato de (| FsCa. . . .| 687:8,53 | 4,53,62,63 
cálcio |ChCa . . .| 0,06) 0,08) 
idaa sie Sae co o ey | RA a 
Mies Cd ca a 10,61 
COM CL | 182/1396] 142/1208 
OsFes “ “ a “| 2,16 5,07 
SONG, 4, ; 0,51 (1,44 
Insol, nos ácidos (arg. , areia) 8,22 12.27 
Matérias orgânicas azotadas | (0,58 0,04 
909,61 


A composição do osso examinado corres- 
ponde à dos ossos modernos, intensamente 
modificada pela erosão hídrica e pela impre- 
gnação concomitente de elementos de origem 


aquosa: fluorina, limonites, gêsso, argi- 
las, etc., etc. 

Sabe-se que os tecidos de vida activa são 
pobres de flúor (alguns mgr. apenas de flúor 
por 100 gr. de tecido sêco). 

Pelo contrário, nos tecidos de vida afrou- 
xada (ossos, dentes, cartilagens), o fluor é 
mais abundante (de 5 a 90 mgr. por 100 gr.). 
Finalmente, as epidermes, cascas, pelos, pe- 
nas, etc., contêm ainda mais flúor (de 10 a 
190 mgr. por 100 gr.), e então as relações 
entre o flúor e o fósforo são semelhantes às 
que aparecem nos minerais (apatite, etc.), 
segundo Gautier e Claussmann. 

Carnot (1892), encontrou nos ossos mo- 
dernos 0,20 a 0,65 */, de F, Ca, ou seja cêrca 
de 100 a 300 mgr. de flúor por 100 gr. Nos 
ossos fósseis, Carnot encontrou 0,88 a 6,21 “/ 
de F Ca — sej a de 440 mgr. até 3,1 gr. de 
flúor por 100 gr. 

Encontrei no osso analisado 2,21 e 3,95 */g 
de flúor, isto é, números da ordem de gran- 
deza dos de Carnot — o que confirma a rela- 
ção entre essa percentagem e a idade geoló- 
gica do animal, 


ENGº CHARLES LEPIERRE 


Prof, do J. 8. E: 
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A Central Hidroeléctrica de Ryburg- 
Schwortadt, no Reno (Fronteira 
Suisso-Alemaã) 

Notas de uma visita às obras 


Em 9 de Outubro de 1927 fundou-se, em A. G. a Nordostschweizerische Kraftwerk A. 
Rheinfeld (Suíça) a Kraftwerk-Ryburg-  G., ambas de Baden (Aaargau), como socies 
-Schwortadt A. G., com o capital de 30 mi- tárias suíças; a Kraftibertragungswerke 
lhões de francos suíços para a construção  Rheinfelden e a Badenwerke Karlsruhe, 
desta grande central. As quatro emprêsas como societárias alemãs. 
que tomaram a iniciativa da fundação da- O capital social foi dividido em partes 
quela Sociedade foram: a Motor-Columbus iguais, competindo a cada uma a quarta par- 
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Fig. 1 — Planta geral das obras e instalações 
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Fig. 2 — Corte e planta do açude 


te das despesas a realizar com as obras da 
Central, A Motor Columbus A. G., e a Kraf- 
túbertragungswerke Rheinfelden como ini- 
ciadores déste aproveitamento hidráulico, 
prepararam a concessão e o respectivo pro- 
jecto, tendo para isso feito os estudos preli- 
minares, sondagens, etc., os quais foram de- 
pois transferidos para a nova Sociedade, 


Sondagens 


que, por sua vez, confiou à Motor Columbus 
A. G. o encargo da elaboração do projecto 
definitivo e sua execução geral. 

Todo o conjunto das obras foi estabele- 
cido segundo uma linha transversal ao Re- 
no e no leito dêste, sendo metade desta linha 
ocupada pelas instalações da Central (turbi- 
nas e alternadores), e a outra metade pelo 
açude de portas moveis, não havendo, por- 
tanto, canal de derivação ou levada. (Fig. 1) 

As margens do Reno, no sítio do apro- 
veitamento, permitem uma elevação do nível 
do rio de 12 metros sôbre as águas da estia- 
gem, sem que houvesse necessidade de se 
prover ao endigamento do rio no trôço afec- 
tado pelo regolfo. 

As defesas marginais apenas se limitam 
à margem suíça, isto é, do lado do açude, 
como convém, para evitar a sua corrosão 
devido à impetuosidade com que as águas 
correm a montante e a jusante do açude. 

A Central dispõe de quatro condutas e de 
outras tantas turbinas com uma secção de 
vazão total de 1000" por segundo, vazão 
normal. Esta mantém-se durante 180 dias 
num ano, podendo, todavia, ser aumentada 
para 1 200º por segundo, 

A instalação de fôrça atinge 


4 >< 35 000 = 140 000 C. V. 


Em águas baixas (estiagem), esta potên- 
cia desce para entre 80000 a 70000 C. V,, 
proximamente metade. 

A produção de energia anual, pode cal- 
cular-se em cêrca de 600 milhões de K.w. 

As turbinas (de eixo vertical), podem 
consumir, cada uma, 250 a 300"* de água por 
segundo, sendo a entrada e a saída da água 
feitas através de canais helicoidais de beton, 
para facilitarem a sua admissão e escape. 

As instalações da Central abrangem uma 
extensão de 128”, estando quási situadas na 
metade alemã do Reno, e na outra metade 
(Suíça), como dissémos, o açude, com o com- 


Fig. 3 — Perfil geológico do Reno no local da central 
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primento total de 111”, dividido em quatro 
aberturas de 24”, por meio de 3 pilares de 5”. 

A soleira do açude do lado de montante 
fica um pouco acima do fundo do rio, e do 
lado de jusante quási ao nível dêste, termi- 
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As comportas do açude, são duplas, ou 
melhor, sobrepostas, tendo o projecto sido 
elaborado pela empresa Maschinenfabrik 
Augsburg-Niirnberg. 

À comporta superior, em corte vertical, 


Fig. 4 


nando com uma bordadura dentada, para 
destruir os redemoinhos da água ao precipi- 
tar-se contra a soleira. Tanto a soleira como 
o embasamento dos pilares são revestidos de 
enxilharia granítica. (Fig. 2). 

A construção das partes mergulhadas da 
casa das máquinas e do açude foram entre- 
gues: a primeira à firma Grún & Bilfinger, 
que está construindo o Arsenal do Alfeite, 
associada à Philipp Holzmann A. G.; o se- 
gundo às casas suiças J. J. Rúegg & Comp: 
e Locher & Comp: 
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Fig. 5 


lembra a forma de um alvião visto de lado 
e voltado para cima. Esta disposição (cha- 
péu) destina-se a guiar as águas, adoçando 
a sua curva de queda ao passar sôbre o 
açude. Tem movimento vertical com a am- 
plitude de 4",50, para acompanhar o nível 
das águas durante todo o ciclo do seu regime 
anual, regulando também a altura da água 
a montante, 

Em ocasião de cheias podem aquelas por- 
tas garantir uma vazão de 1700" por segun- 
“o, e em precalços graves, podem as portas 


Metade do açude quási concluído, faltando colocar as duplas comportas (margem suiça). 
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inferiores ser levantadas também, aumentan- 
do o escoamento para 2700"* por segundo. 
Só excepcionalmente nalguns dias, isto pode- 
rá suceder, em vista do que se conhece sôbre 
o regime do Reno naquele troço. 
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rocha (calcáreo), desprovido de seixos super- 
ficiais, levou as emprêsas concessionárias a 
prever a execução das fundações a céu aber- 
to, dentro de recintos fechados por enseca- 
deiras de beton. Êste processo, que não ofe- 
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Ensecadeira abrangendo o edifício da central (paredes de beton) 


A comporta superior deslisa no seu movi- 
mento encostada à de baixo, por meio de 
rolos que facilitam a ascensão de ambas as 


Fig. 6 


portas. Esta disposição especial constitui 
uma patente da importante firma M. A. N. 


A construção das portas foi dada a várias 


casas, contribuindo cada uma delas com as 
mais perfeitas inovações em que se têm 
especializado. 


' * 


A circunstância 


= 
do leito do rio ser de 


receu dificuldade de maior na construção do 
açude, tornou-se mais complicado para a 
Central, por nesta metade do rio ter apare- 
cido um fundão, devido à erosão do leito, fun- 
dão que tem 30 a 40” na bôca, e 20” de pro- 
tundidade. Achava-se cheio de seixo rolado 
fortemente apertado pelo trabalho das águas 
correntes. (Fig. 9). 

A construção das ensecadeiras foi feita 
como se segue: a) seguindo uma direcção 
paralela ao eixo do rio, abriram-se no fundo 
do rio (rocha calcárea), por meio de perfu- 
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Fig. 7 — Corte da central 
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radores flutuantes, de 2 em 2 metros de dis- 
tância, duas filas de furos afastadas de 
2", de 12 cm. de diâmetro, com uma profun- 
didade de 1" a 17,5, nos quais se introduzi- 
ram carris usados, fazendo de estacas, con- 
tra os quais se vem fixar o tabuado, que 
constitui a cofragem para o enchimento do 
beton das paredes das ensecadeiras, tendo 
sido, antes, limpo o fundo, entre o tabuado, de 
seixo e alguma areia, por mergulhadores; o 
beton foi vasado cuidadosamente debaixo de 
água, visto a parede do tabuado não ser 
estanque; b) na direcção transversal, na 
parte que alcança o fundão, não foi possível 
seguir êste processo, recorrendo-se então ao 
emprêgo de estacas pranchas de ferro, do 
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1.º — A metade do açude junto da mar- 
gem esquerda foi fechada por uma enseca- 
deira A, fig. 4, ficando a outra metade livre. 
Conjuntamente fez-se a ensecadeira para 
abrigo da metade direita do edifício da Cen- 
tral, que fica quási a meio do rio, B, fig. 4, 
ficando aberta a outra parte junto à margem 
direita para a passagem das águas. Êste pe- 
riodo terminou em 19 de Junho de 1928, dia 
em que foram destruídos a dinamite os mu- 
ros da ensecadeira A, a fim de dar escoamen- 
to às águas pela porta já pronta do açude. 
que abrangia duas aberturas e dar-se prin- 
cipio ao: 

2.º período. Nesta fase manteve-se a ense- 
cadeira do meio (Fig. 5), para prosseguinien- 


Escavação no leito do rio ao abrigo das ensecadeiras de beton para a insta- 
lação das turbinas (parte relativa ao fundão) 


tipo Larssen, com o comprimento de 17”, cra- 
vadas no terreno à máxima profundidade, 
formando uma parede dupla com 6” de es- 
pessura, cheia com cascalho em vez de beton, 
a não ser na parte superior, que foi coberta 
com uma chapa dêste material; como não 
foi possível empregar estacas pranchas de 
comprimento superior a 17”, como era neces- 
sário para atingir o leito do fundão, houve 
necessidade de se cravar, pelo lado de dentro, 
uma terceira ordem de estacas pranchas, pos- 
tas depois de se ter feito o esgôto dentro do 
recinto fechado pelas paredes da enseca- 
deira. 


x 
* * 


O programa dos trabalhos compreendia 
quatro periodos ou estágios: 


to dos trabalhos do edifício, correndo as 
águas do rio entre ela e as duas margens. 

3.º — Neste estágio fechou-se a ensecadei- 
ra €, (Fig. 5) que envolve a metade direita 
do açude, ou seja a parte correspondente às 
duas últimas aberturas. Êste trabalho foi ter- 
minado em Junho do ano passado. 

4.º — Neste último tempo, continuou-se 
com o açude, até à sua conclusão, passando 
depois as águas por todo êle (Fig. 6) e cons- 
truiu-se a quarta ensecadeira, D, para o com- 
pleto avanço da Central própriamente dita. 
Esta fase dos trabalhos durou desde Junho 
até ao fim do Outono de 1930, época em que 
ficou concluído todo o embasamento da Cen- 
tral, onde ficam situadas as turbinas, até à 
altura do seu pavimento, sôbre o qual assen- 
tam os geradores (Fig. 7). Nesta altura todas 
as comportas do açude já estavam assentes, 
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podendo fechar-se em parte, para pro- 
mover a elevação das águas a montante e 
experimentar o seu funcionamento, 


de 


Concluídas todas as obras déste aprovei- 
tamento, o Reno ficou com uma largura re- 
duzida útil de 96" contra 230, que era a sua 


go do ar comprimido para toda a construção, 
o que só lentamente se poderia fazer. 

Como dissemos, o açude começou a fun- 
cionar no Outono do ano passado, iniciando- 
se logo a montagem de toda a instalação de 
tórça da Central, que deve ficar concluída 
por todo éste semestre, tendo-se sempre se- 
guido escrupulosamente o programa de tra- 
balhos previamente estabelecido. 


Como pormenor interessante, diremos 


A Central Hidroeléctica de Ryburg-Schnóôrtadt sóbre o Reno, na fronteira Suiço-Alemã. 
Reprodução fotográfica de uma aguarela no local das obras 


largura natural naquele sítio, antes da cons- 
trução. À cota do coroamento das paredes 
das ensecadeiras ficou à cota de 27775, ou 
seja 4",9 acima das baixas águas, altura que 
foi suficiente para garantir a vazão das 
águas do Reno, à razão de 30007º por se 
gundo, pelos espaços deixados sucessivamen- 
te livres, durante as diferentes fases da cons- 
trução. 

As cheias do Rheno, que são raras e pouco 
duradouras, tiveram suficiente escoamento, 
sendo um pouco forçada a velocidade da cor- 
rente, como consequência da pequena ele 
vação que se produzia a montante das obras. 

À vantagem do processo de construção 
seguido consistiu, em evitar a demora na 
conclusão dos trabalhos, sem olhar às gran- 
des despesas, as quais poderiam ser muito 
reduzidas se se tivesse recorrido ao emprê- 


ainda que por baixo da soleira da conduta 
de entrada das águas nas turbinas (Fig. 7), 
construlu-se um diafragma de beton entre 
duas paredes de estacas pranchas Larssen, 
com o intervalo de 6”, cujo fim é evitar as 
infiltrações das águas de montante para 
montante através do leito do rio, sob o ma- 
cisso de fundação da Central, na zona do 
grande fósso de que falâmos. 

Tais são, em resumo, as principais carac- 
terísticas do grande aproveitamento hidráu- 
lico de Ryburg-Schwórtadt, sóbre o Reno, 
colhidas «in loco». em todo um dia de minu- 
ciosa visita, que foi acompanhada e instrui- 
da por dois engenheiros alemães, represen- 
tantes das firmas construtoras. 


ENG. CARLOS ALVES 
(Assistente 1. S. T.) 
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OS PORTOS DO ALGARVE 


(Conferência realizada na «Casa do Algarves», pelo 


Director da Junta Autônoma do Pório comum de Faro- 
Olhão, Eng.º Duarte Abecassis (1. 8. T.) 


Com a forma de Govérno, particularmen- 
te responsável, que dirige hoje os destinos 
do Pais, não é só necessário que êsse Govêr- 
no estude cuidadosa e imparcialmente os 
seus planos de acção; é preciso ainda e não 
menos, que a Nação saiba o que lhe pede, 
subordinando-se todos os interesses locais ao 
interêsse geral, e não esquecendo que, 
a-pesar-de se contar hoje com recursos fi- 
nanceiros muito importantes, êstes não po- 
dem ser elásticos, e é indispensável em todo 
o plano de fomento económico, o estabeleci- 
mento de uma segiiência. Disse nesta sala, há 
poucas semanas, a voz particularmente au- 
torizada do Snr. Eng.” Fernando de Sousa, 
que, no assunto caminhos de ferro, não havia 
o Estado sido demasiado generoso em rela- 
ção ao Algarve. Hoje permito-me eu dizer 
que também o não foi no assunto portos. 

O plano de acção do Govêrno, néste ramo 
de fomento nacional, foi estudado por uma 
Comissão de técnicos de que me honrei de 
fazer parte, e cujo relatório está publicado. 

Estabelecia êle uma primeira fase de de- 
senvolvimentos mais urgentes. Dentro da 
primeira fase foi estabelecido depois, pela 
administração pública, um primeiro plano 
construtivo e, infelizmente, êsse primeiro 
plano construtivo chegou a Setúbal, aliás 
muito justamente dotado, e saltou para Vila 
Real de Santo António, porto a que foi dis- 
tribuída uma modesta dotação de 6 000 con- 
tos. E não se poderá alegar que nos portos 
do Algarve já o Estado gastou algum dinhei- 
re, porque os modestos onze ou doze mil 
contos gastos nos últimos quatro, ou cinco 
unos, em concurso, aliás, com muito impor- 
tantes contribuições das fôrças vivas locais, 
nem sequer representam o resgate do aban- 
dono mais absoluto, a que, em todo o sempre, 
êsses portos estiveram sujeitos. 

E preciso, pois, absolutamente preciso, 
que, no interêsse de uma valiosíssima parcela 
da economia nacional, e, até, na salvaguar- 
da de todo o esfórço já realizado, o Algarve 
seja atendido. Mas necessário é, também, 
que o Algarve não se exceda no que pede « 
tenha a consciência das dificuldades que ao 
Govérno cria o facto de ter de aplicar os 
recursos que teve o grande mérito de obter, 
ao desenvolvimento económico de um país 


em que, por assim dizer, está tudo por rea- 
lizar. 

Como bases para os pedidos a fazer, de- 
vem, em minha opinião, assentar-se os se- 
guintes princípios fundamentais: 

1.º) A existência de um plano geral dz 
acção. 

2º) A sequência a adoptar dentro dêsse 
plano, tendo em vista a maior urgência de 
servir os principais núcleos de actividades e 
a utilização, valorização e conclusão dos tra- 
balhos em curso, pelo menos até ao ponto de 
ficar assegurado o seu funcionamento para 
os primeiros objectivos visados. 

Sem a obediência a êstes princípios, qual- 
quer acção será irracional e dispersiva e, 
perdendo-os de vista, o Algarve correrá o 
grande risco de nada conseguir. 

Justamente porque, como se verá, não é 
justificada no Algarve a aplicação rigorosa 
do princípio da concentração comercial, 
mercê de condições locais muito particula- 
res, não deve ninguém recear que não lhe 
chegue a sua vez, se se proceder como é ra- 
zoável. 

Deve estabelecer-se aquéle plano e aque- 
la sequência e concentrar-se a opinião da pro- 
víncia e os esforços de todos os algarvios e 
de todos os amigos do Algarve na realização 
deles. 

A vez falhará, porém, a todos, por certo, 
se em vez desta atitude ordenada e racional, 
se adoptar a confusão e o atropélo. 

Com a ordem, há o inegável direito de 
reclamar alguma coisa mais, muito mais, 
mesmo, do que tem sido concedido. 

Uma vez que V. Ex.* manifestaram o de- 
sejo de me ouvir, desejo que sobremodo me 
honra e a que não pude deixar de corres- 
ponder com o grande sacrifício de aqui vir, 
numa hora bem sobrecarregada da minha 
vida profissional, permitam-me que lhes 
diga: 

1.º) Porque penso que o Algarve merece 
bem o melhoramento dos seus portos; 

2º) Quais as soluções a adoptar nesse 
melhoramento; 

3.º) Qual o grau de resolução em que o 
problema se encontra e quais os benefícios 
já derivados do que está realizado; 
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4.º) O que há a pedir ao Govêrno da 
Nação; | 

Quanto ao primeiro ponto, abrirei as mi- 
nhas considerações pela leitura dos seguin- 
tes dados, que preparei muito resumidos, 
pois sei quanto é fastidiosa para um audito- 
rio a citação de muitos números. 

Médias anuais relativas ao periodo de 
1923-27: 


1923-27 
Navegação 
Navios entrados — Médias anuais 


Portos 


Tonelagem bruta de 


Númer sd 
ais arqueação 


| 94 603 
234 246 


Total da mercadoria entrada e saida 


Pêso Valor 
LOBOS sv 0: 6 608t 11 725 contos 
Portimão. . . 46 782t 63231 » 
Albufeira. . . | 5 961! 6700 » 
Faro-Olhão. .. 35 134t 42612 +» 
Lavira , «vou 7 276! 2 803 > 
V. R.S. Antonio 225 761 38852 >» 
Totais anuais , . 326 922t 165 923 contos 


Em que os minérios entram por uma mé- 
dia de 178568' no valor de cêrca de 2500 
contos. 


Comparação entre os portos do Algarve e 
os do resto do País, excluindo Lisboa e Porto 
pelo que respeita aos valores de importação 
e exportação. 


Importação Exportação 


Resto do 


Resto do 


Algarve país Algarve país 
67,5% | 32,59 
71,2º/, 28,8 º/4 
66,549 33,5% 
65 9 35 9,0 
55,700 44,3 0/0 


4570 | 54,30% 


—— E 


Valor do pescado vendido nos 
portos do Algarve 
Médias de 1923-27 — anuais 


Portos 


Pomtindos » qo es 14 634 contos 
Faro-Olhão, . . .. 13 337 » 
V. Real S. Antonio . 8 419 

LOGOS ; si wvê aê 4 859 » 
Albufeira, . . . .. 2094 » 
DRC rio o dm ms 1 643 » 
PUMA sé a» cal 925 » 
Quarteira, . . ... 910 » 


Rendimento total do Estado pelas dele- 
gações aduaneiras nos portos do Algarve: 


1924 — 17770 contos | 
09R E TRT 
ed . ps E | média 12400 contos 


1927 — 12717 » 


Figuram neste conjunto cada um dos 
três portos de Faro-Olhão, Portimão e Vila 
Real de Santo António, com um valor médio 
anual de cêrca de 3 500 contos. 

Os números apresentados referem-se ao 
periodo de 1925-27, porque, para alguns dos 
portos menos importantes não me foi possi- 
vel obter os números relativos aos anos ante- 
riores. Mas, pelo que conheço sôbre o movi- 
mento dos portos principais até 1929, posso 
assegurar que os números médios apresenta- 
dos são muito razoâvelmente representativos. 

Como se vê, pela comparação feita, ex- 
cluídos os dois portos de primeira classe do 
Pais — Lisboa e Porto, e excluído Setúbal — 
não se encontra por todo o País um núcleo 
de centros de produção e de centros de mo- 
vimento comercial e marítimo que se asse- 
melhe ao Algarve, quer em tonelagem, quer 
em valor de produtos. 

A distância a que êsse centro se encontra 
de Lisboa; o pesado encargo das tarifas fer- 
roviárias, pelas quais uma tonelada de con- 
serva em caixas pagaria, de Faro a Lisboa- 
-Jardim ou Santo Amaro, 180800, e uma tone- 
lada de figo em ceiras pagaria 1473400; os 
encargos que a êstes acresceriam de arma- 
zenagens e manutenções para o transporte 
aos navios de alto bordo, são as razões que 
largamente justificam a existência de portos 
comerciais no Algarve. E se assim tem sido, 
se através de todas as dificuldades e perigos, 
o facto económico dos embarques no Algarve 
se tem produzido, porque há de causar admi- 
ração que se pretenda melhorar êsses portos, 
dando-lhes condições de franca acessibilida- 
de e facilidades de acostagem, sem preten- 
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sões ao estabelecimento de instalações des- 
proporcionadas, mas procurando melhorar 
as condições em que se exercem as activi- 
dades económicas e, portanto, fomentar a 
produção agrícola e industrial e facilitar as 
explorações de tôda a ordem. 

É fácil de provar que um conjunto de 
obras relativamente modestas, mas que per- 
mitam as atracações dos navios dentro dos 
portos, permitirá, entre redução dos fretes 
marítimos, barcagens, manutenções, eco- 
nomias de armazenagens, etc., obter uma re- 
dução no encargo que pesa sôbre a mercado- 
ria de 100 a 150 escudos por tonelada. 

“Ainda há poucos dias um importante in- 
dustrial de mármores, estrangeiro, que tem 
no País importante explorações, inquirindo 
dos encargos nos portos do Algarve presen- 
tes e num futuro próximo, me dizia: «com 
tal encargo explorarei tais pedreiras; se o 
encargo fôr menor, de tanto, explorarei tais 
outras, e a exportação será de mais tantas 
centenas de toneladas, e assim sucessiva- 
mente. 

E, dito isto, compreender-se-há para que 
servem os portos ao Algarve: além de lhe 
trazerem a sua principal riqueza e meio de 
alimentação, a pesca, eles devem intensifi- 
car a sua produção agrícola, fomentar novas 
explorações, e o desenvolvimento de indús- 
trias de muita importância existentes, como 
a das conservas de peixe e de produtos horti- 
colas, a das cortiças, a dos artigos de esparto 
e palma, e o estabelecimento de novas indús- 
trias para que, sobretudo nos portos de Faro- 
“Olhão e de Vila Real de Santo António, há 
condições magníficas de localização, em que 
a oficina ficará ligada, por um lado ao navio 
marítimo, por outro ao camião, ao vagão de 
caminho de ferro e ao batelão da navegação 
fluvial. 

Estabelecidas instalações que, embora 
modestas, sejam de utilidade efectiva, virá o 
movimento de trânsito de outras regiões do 
País, sobretudo do baixo Alentejo e o desti- 
nado à vasta região fronteira de Marrocos, 
hoje em pleno desenvolvimento. Terão mes- 
mo sentido as funções de escala para certas 
rotas que cruzam ao largo da costa algarvia, 

E não se dirá com razão que não merece 
o dispêndio de algumas, bem poucas, deze- 
nas de milhares de contos, um grupo de por- 
tos por onde se movimentam, anualmente, 
cêérca de 166000 contos de mercadorias v 
cêrca de 47 000 contos de pescado, e do qual 
o Estado, só pelas Alfândegas, deriva anual- 
mente cêrca de 12500 contos. 

Consideremos agora o segundo ponto: 
quais as soluções a adoptar para o melhora- 
mento dos portos do Algarve. 

Quando, pela primeira vez, em 1926, tive 


de me pronunciar sóbre êste assunto, ponde- 
rando a impossibilidade que já então se me 
apresentava de realizar uma concentração 
comercial completa, pronunciava-me por 
um certo grau de concentração nos portos 
que, pelas suas condições naturais mais favo- 
ráveis, permitiriam atingir, com menor en- 
cargo final, o serviço dos maiores calados: 
Vila Real de Santo António e Lagos. A distri- 
buição era boa e a escolha relacionava-se 
bem com o que estava então projectado sóbre 
vias de comunicação. Não foi êste meu ponto 
de vista unanimemente aceite e não só pela 
opinião algarvia, como por várias entidades 
da Administração Pública, determinando o 
Govêrno melhoramentos em vwutros portos, 
Portimão, Faro-Olhão e Tavira. Por grandes 
instâncias da Administração Geral dos Ser- 
viços Hidráulicos, ocupada ao tempo pelo 
Ex.”º Snr. Coronel Lopes Galvão, foi-me im- 
cumbida a direcção dos trabalhos nos dois 
primeiros daqueles portos, e a fiscalização, 
por parte do Estado, nas empreitadas de 
dragagens contratadas nos três. Entregues 
estes problemas ao meu cuidado embora 
com uma opinião expressa divergente, cum- 
pria-me apenas procurar servir o melhor 
possível o meu País, dedicando a esses pro- 
blemas tôóda a minha atenção, boa vontade e 
fracas capacidades profissionais. 

Entretanto, a questão dos caminhos de 
ferro estava sendo tratada, para o estabeleci- 
mento do plano da réde complementar, e era 
considerada a linha de penetração das pro- 
ximidades de Faro a Almodovar. 

Em 1928 era nomeada uma Comissão de 
Classificação de Portos, de que fiz parte, e 
em que, tendo em vista as circunstâncias um 
tanto modificadas em relação a 1926, pelo 
início que o Govêrno resolvera dos melhora- 
mentos no porto de Faro-Olhão e pela inclu- 
são da linha de Almodovar no plano de rêde 
ferroviária, propuz e foi unanimemente acei- 
te e adoptado, que êste porto fôsse incluído 
no grupo daqueles que deveriam servir a 
uma maior concentração comercial. 

Pelo que respeita ao barlavento, não 
foram unânimes os pontos de vista da Comis- 
são, quanto à preferência a dar a Lagos 
sôbre Portimão, quanto às funções comer- 
ciais. De resto, eu creio que as funções dêstes 
dois portos deverão, de certo modo, comple- 
tar-se, como tive ocasião de dizer recente- 
mente. 

Antes de prosseguir, devo explicar as cau- 
sas que, em minha opinião, se opõóem a que 
se realize uma concentração comercial com- 
pleta num ou dois portos do Algarve. É certo 
que os principais portos do Algarve, sob o 
ponto de vista do seu actual movimento 
comercial, são, também, os mais importantes 
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centros de pesca da província: Portimão, 
Faro-Olhão e Vila Real. 

Não pode ninguém conceber que deixem 
de se melhorar êstes portos, como portos de 
pesca, dando livre acesso, em toda a maré, 
aos galeões de pesca. Ora um acesso nestas 
condições serve, da meia maré para cima, aos 
navios de calado não excedente a 15 pés, que 
trazem a fólha de Flandres, os óleos, o esta- 
nho, o carvão, e a maior parte dos que levam 
as conservas, os frutos e as cortiças. Assim, 
pelo que respeita às matérias primas e pro- 
dutos da indústria das conservas, e, em gran- 
de parte, pelo que respeita as indústrias 
locais de cortiça e à produção agrícola das 
zonas mais próximas, não será de esperar 
um desvio de qualquer dêsses portos em be- 
nefício de outro. Apenas, para certos géneros 
de tráfego relacionadas com condições locais 
especiais, é provável uma certa concentra- 
ção, como, por exemplo, o movimento de 
importação que a afluência de navios em 
lastro, os que vêm buscar minérios, deter- 
minará pelo porto de Vila Real e, em par- 
ticular, para o carvão e os adubos, além da 
concentração em relação à produção dos 
concelhos mais próximos. Além disto, há a 
contar com o tráfego das vias terrestres e 
férreas e da via fluvial, que convergirão do 
baixo Alentejo para os três sistemas portuais 
de sotavento, centro e barlavento. 

Parece-me, pois, que, quanto ao melhora- 
mento dos portos do Algarve, há que assen- 
tar, por parte da opinião algarvia, no pro- 
grama proposto pela Comissão de Classifica- 
ção e aceite pelo Govêrno. 

Êsse programa compreende os três siste- 
mas comerciais e de pesca de: Vila Real, 
Faro-Olhão e Portimão-Lagos,  predomi- 
nando, quanto a éste ultimo, a função de 
pesca, industrial e de cabotagem no porto 
de Portimão, e as funções de escala, abrigo, 
naval e serviço dos grandes calados em 
Lagos. Além disto, o melhoramento gradual 
de todos os portos secundários, como Tavira, 
Albufeira e Fuzeta. 

Pelo que respeita à ordem de execução, 
afigura-se-me que se impõe, em primeiro 
lugar, a conclusão das obras iniciadas e mui- 
to adiantadas, do Porto Comercial de Vila 
Real de Santo António, a que já foi consi- 
gnada a dotação de 6 000 contos pelo Govêr. 
no, e do novo canal de acesso ao porto comum 
de Faro-Olhão, para completa segurança da 
navegação e para o pôr ao abrigo dos con- 
tratempos nas dragagens de conservação que, 
devendo éste ano ter tido início em Abril, 
ainda hoje estão por iniciar, e estarão, segu- 
ramente, por mais um mêés, porque se tem 
demorado, além do que se previa, a chegada 
da draga do Govêrno, muito além, mesmo, 


porque num caso desta natureza, uma demo- 
ra de dois ou três meses pode ser extrema- 
mente nociva. 

Como o material apropriado é muito 
pouco, os portos são muitos, e o serviço é do 
Estado e não da província, todas as contin- 
gências são possíveis e, por isso, só há um 
caminho seguro a tomar: a conclusão dos 
molhes de protecção do canal. 

É esta deve, também, ser a mais econó- 
mica solução, visto que a parte já feita das 
obras se traduziu por uma redução de 1/3 
na dragagem de conservação a fazer. 

Além disto, o início das obras de protec- 
ção e aprofundamento do canal da barra de 
Portimão, por forma a permitir o livre exer- 
cício das actividades da sua numerosa floti- 
lha de pesca, ao serviço do primeiro porto de 
pesca do Algarve e o do seu importante 
comércio de cabotagem, facilitando o seu 
muito importante comércio de importação e 
exportação. 

Logo a seguir, e tão depressa quanto seja 
possível, a construção da 1.º fase das 
obras do porto de Lagos, de refúgio e de 
apoio militar, além das funções de escala e 
comercial que lhe competem. 

Tendo considerado o segundo ponto do pro- 
grama que me propuz e para não me alongar 
demasiadamente, direi, a respeito do tercei- 
ro, que está em adiantada execução a cons- 
trução do cais de Vila Real de Santo Antó- 
nio, para navios de 20 pés de calado, em 
ligação com o caminho de ferro, e que vai 
ser apresentada uma proposta para uma 
variante à parte, ainda não iniciada, das 
obras, pela qual serão instalados, entre ou- 
tros serviços, o da estação do caminho de 
ferro do Sul e Sueste, com cais de embarque 
especial, para juzante do cais em constru- 
ção, e a 100 metros do Hotel Guadiana, e o 
cais para o transbordador de automóveis 
entre Vila Real e Ayamonte, 

Esta variante cabe dentro das possibili- 
dades financeiras da Junta. 

Direi ainda que está aberto à navegação o 
novo canal de acesso ao porto comum de 
Faro-Olhão, e executada uma parte muito 
importante das suas obras de protecção, hoje 
já perto de 400 metros de molhes completos, 
a um e outro lado do canal, além de uma 
extensão maior de fundações. Este canal, que 
todo o inverno deu serviço a grande parte 
da navegação marítima que veio ao porto, 
permitindo o ingresso de 57 navios de mais 
de 100 toneladas brutas de arqueação, reú- 
nindo uma tonelagem total de arqueação de 
40 270 toneladas, entre os quais se contava 
um navio de mais de 4000 toneladas de des- 
locamento; que permitiu que a maior parte 
das cargas e descargas de mercadorias fôós- 


se feita dentro do pôrto; e que deu livre aces- 
so aos vapores de pesca que, em número de 
766 o atravessaram até ao mês findo, e que 
continuam a atravessá-lo a toda a hora, e em 
grande número; precisa, como todas as obras 
desta natureza, sem as protecções ainda con- 
venientemente desenvolvidas, da sua draga- 
gem anual de conservação que, a-pesar-da 
demora que já referi, não deve ir além, nem 
mesmo atingir, o número que foi previsto 
como normal para quando as obras tivessem 
atingido a primeira fase, de que, aliás, ainda 
estão um pouco longe. 

Diremos que, embora não tivesse sido 
aberto oficialmente à navegação, está sendo 
utilizado há mais de dois anos o novo canal 
de acesso a Tavira e, embora não tenha tido 
panegiristas, permitiu-lhe receber, por via 
maritima, os adubos para a agricultura do 
vasto concelho, exportar com muito mais 
facilidade e economia os seus frutos secos, 
promovendo a criação de uma das mais sóli- 
das emprêsas financeiras para a exportação 
dos frutos secos do Algarve; exportar o sal 
das suas marinhas em melhores condições; 
e provocar uma baixa considerável nos pre- 
ços do mercado local de peixe. 

Foi também em 1927, aberta a barra de 
Portimão, e éste trabalho a que, em do- 
cumentos oficiais, previ insucesso certo, pres- 
tou ainda, durante um inverno, assinalados 
serviços à navegação de pesca e cabotagem. 
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Passemos agora ao último ponto do meu 
programa: o que há a pedir ao Estado, 

Em minha opinião, o seguinte: 

1.º — Efectivação da dotação atribuída, 
mas ainda não dada, a Vila Real de Santo 
António; 

2º — Subsídio de 10 000 contos, em duas 
anuidades, mas imediato, para a conclusão 
das obras de defesa do novo canal de acesso 
ao porto comum de Faro-Olhão, aliás, dentro 
de 3 ou 4 meses, o máximo, param as obras. 
Além disto, 2000 contos, a adicionar a igual 
contribuição das fôrças vivas locais, para 
terem uma primeira fase de resolução os 
problemas de acostagens para Faro e de 
acostagens e serviço de pesca para Olhão; 

3.º — Pequeno subsídio de 500 contos para 
a conclusão das obras de defesa do novo 
canal de acesso a Tavira; 

4.º — Subsídio de 9000 contos para as 
obras exteriores de defesa da barra de Por- 
timão; 

o. — Logo que seja possível, o subsídio de 
18 000 contos para a primeira fase das obras 
do porto de Lagos, que, sendo muito justifi- 
ado, útil e interessante, pelas múltiplas fun- 
ções que se presta a desempenhar, não tem, 
contudo, a instante urgência das obras mais 
modestas a fazer na barra de Portimão, des- 
tinadas a proteger de iminentes perigos um 
movimento comercial e, sobretudo, piscató- 
rio da mais alta importância. 


Estudo sôbre a «Monodora Angolensis 
Welw» * 


Tendo sido apresentada no Laboratório 
de Química Aanalítica do Instituto Superior 
Técnico, em Outubro de 1929, uma planta 
colonial para ser estudada, empreendemos 
êsse trabalho por indicação do Prof. Lepier- 
re. Só há pouco o terminámos, devido à falta 
de continidade. O estudo a que procedemos 
mostrou tratar-se duma nova oleaginosa bas- 
tante interessante, com uma regular percen- 
tagem de óleo nas sementes. Além do óleo 
encontrámos como princípios de maior inte- 
rêsse uma essência e um alcalóide. 


(*) Apresentado na classe de Química da Aca- 
demia de Sciências de Lisboa. 


Dividimos o nosso estudo da seguinte 
forma: 


A — Estudo sumário botânico, 
dendo: 
1 — Classificação; 
2 — Morfologia interna da semente. 
B — Estudo químico, compreendendo: 
1 — Estudo do Caule 
2 — Estudo das Folhas 
3 — Estudo das Sementes. 


O estudo botânico, muito resumido, teve 
como fim principal a localização das células 
oleiferas. Estamos muito gratos ao Ex.”º Snr. 
Dr. Melo Geraldes, ilustre Director do Museu 
Agrícola Colonial, que nos forneceu os ele- 
mentos para a classificação. 


compreen- 
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Quanto ao estudo químico, reduzimos a 
parte relativa ao caule e folhas em vista do 
seu pouco interêsse, desenvolvendo, pelo con- 
trário, a parte relativa à semente, visto nela 
se encontrarem os princípios mais Importan- 
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Fig. I — Corte longitudinal — 30 d, 


tes sob o ponto de vista dum possível apro- 
tamento. 


A — Estudo botânico. 
1 — Classificação. 


Nome Indigena 
pepe). 

Nome botânico — Monodora Angolensis, 
Welw. variedade Macrofuyla. 

A Monodora Angolensis, assim como a 
Monodora Miristica pertencem à família das 
Anonaceas. A. M. Miristica apresenta uma 
variedade: a M. Grandiflora, a M. Angolensis 
pode apresentar 3: Monodora Semper-vi- 
rens, Decidua e Macrofyla; é a esta última 
que pertence a planta em questão. As mono- 
doras são lindas árvores de grande porte, às 
vezes com 6 metros de altura e com 50 em. 
de diâmetro na base. 

A M. Miristica atinge maiores proporções 
do que a M. Angolensis. As folhas são verde- 
-escuro, com diferenças de tom e brilho nas 
duas faces. Os ramos inferiores curvam-se 
para o chão, ao passo que os mais próximos 
do vértice formam uma espécie de corôa. 

Os frutos, volumosos e de côr negra, va- 
riam de dimensões, tendo embebidas as 
sementes. Estas são amareladas, de formato 
variável mais ou menos elíptico e são cons- 
tituídas por Casca e Pôlpa; o seu pêso médio 


N'Pepe 


(plural — Ji- 
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é de 04 a 0,5 gr. Encontra-se a M. Angolensis 
em Pungo-Andongo, Songo, etc. 

Até hoje, tem sido usada apenas pelos 
indígenas como condimento e estimulante 
estomacal. 


2 — Morfologia da Semente. 


No intuito de localizar as células oleífe- 
ras, fizemos vários cortes da semente, longi- 
tudinal e transversalmente. A refringência 
diferente das células que contêm óleo dis- 
pensa-nos o emprêgo de qualquer córante 
para as pôr em evidência. Vêem-se nitida- 
mente os renques de células oleiferas bor- 
dando os canalículos, não aparecendo no 
interior do tecido. As micrografias obtidas, 
embora imperfeitas, permitem fácilmente 
essa verificação. 

B — Estudo químico. 


Sintetizamos a seguir os resultados obti- 
dos: 


1-—Caule: 
Humidade. apsspupasras 12,0 */y 
CANTOS sucsauac uid 2o 2 
Extracto aquoso ......... cesto B,00 NÃO 
EENÊRO remessa caia O Of 
CelAloas es pstreseseersdis 47,5 “h 
2 — Folhas: 
EandadE enorme E 
RREO shoe assirs sds ELA TÁRIA 9,2 
Extracto aquoso ..... co 21,0 9 
ESBIDO aussaspça: PR PR 1,6 “ho 


Fig. II — Corte longitadinal — 30 d. 
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Fig. II — Corte transversal — 100 d, 


3 — Semente: 
Humidade js. .casqresncso sas 8,2 0 
Le FA A PD PD 2o 
CINTO Listas nar cream fes 28,0 “Ay 
Substânciasalbuminóides 12,44'/, 
EURO osso ne qua sas tape nie sa media 29,6 "/y 
EMBÊNCIO sccussiimsso ad 0,86 "o 


Alcalóide — (Apenas reconhecido) 


Nota: — Os valores obtidos são médias de 
várias determinações. As determinações de 
Humidade têm um valor muito relativo. 
atendendo ao tempo decorrido depois da 
collheita das amostras. 


Atendendo à importância primacial dos 
2 princípios: óleo e essência, fizemos o seu 
estudo com mais detalhe: 

a — Estudo do óleo 


1 -— Caracteres organoléticos: 


Fluído, transparente, com uma coloração 
avermelhada. Exposto ao ar em camada del- 
gada, fixa oxigénio, tornando-se pastoso. Por 
abaixamento de temperatura desmargarini- 
za-se. Observado à luz de Wood apresenta 
fluorescência nítida. 


2 — Solubilidade: 


Muito solúvel no éter, benzena, tetracloreto 
de carbono e no ácido acético glacial (Valen- 
ta); pouco solúvel no clorofórmio, álcool, 
sulfureto de carbono e éter de petróleo. 

3 — Pêso específico: 0,916 a 24º 

4 — Cinzas. Nulas 

5 — Índice de refracção: 1,4675 a 25º 

6 — Graus do Butirorefractometro: 62º, 
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7 — Índice de iodo (Vijs): 126 

8 — Índice de Saponificação: 178 

9 — Índice de Reichert-Meissl: 245 

10 — Índice de Leffmann-Beam: 2,25 

11 — Viscosidade: Engler, 9º 48” a 25º; Bar- 

bey, 71 

12 — Espectro de absorpção: Absorpção de 
tôóda a zona azul e violeta. 

b — Estudo da Essência. 


1 — Caracteres organoléticos: 


Líquido móvel, amarelo esverdeado, 
transparente com sabor amargo. Cheiro pe- 
netrante, lembrando uma mistura de essên- 
cias de pimenta e limão, dando um conjunto 
bastante agradável. 

2 — Pêso específico: 0,864 a 12º 

3 — Índice de refracção: 1,4839 a 15º 
1,4819 a 20º 

4 — Ponto de ebulição — 180º 

Conclusão: 

Resulta do nosso trabalho que a planta 
examinada, além dos princípios imediatos 
vulgares, é caracterizada pela presença de 
elevada quantidade dum óleo, duma essência 
e dum alcalóide. 

O óleo pertence à família dos meios-seca- 
tivos, e poderá encontrar aplicações no fa- 
brico de tintas e vernizes, sabões, etc. 

A essência, pelo seu aroma agradável, tem 
emprego indicado como sucedâneo das 
essências terpénicas de limão, laranja, etc., 
na indústria dos perfumes. 

O alcalóide, nitidamente reconhecido, ca- 
rece dum estudo mais desenvolvido, químico 
e fisiológico para se lhe fixar as possiveis 
propriedades terapeuticas. 

Não me foi possível, por insuficiência da 
amostra, levar o meu estudo mais longe, o 
que conto realizar brevemente, 


ENG. A. PERES DE V. CARVALHO 
(Assistente 1. S. T.) 
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HIGIENE INDUSTRIAL 


TEMPERATURA E ESTADO HIGROME- 
TRICO DO AR 


A temperatura do homem varia durante 
o dia entre 36º,5 e 37º,0, sejam quais forem 
as condições do meio exterior, mas esta tem- 
peratura exterior modifica o dispêndio de 
energias orgânicas. Quando a temperatura 
exterior baixa, as combustões internas au- 
mentam; quando a temperatura exterior 
aumenta, as combustões internas diminuem. 

Ora, o corpo do homem perde calor que 
lança na atmosfera por duas maneiras: irra- 
diação e convecção. No primeiro caso, perde 
calor pelo contacto com o ar exterior imóvel; 
no segundo caso, perde calor porque o ar em 
movimento ventilando a superfície do corpo 
lho rouba. O ar exterior como que varre a 
pele arrastando um certo número de calo- 
rias; éste número é proporcional ao excesso 
de temperatura externa do corpo. 

Experiências feitas mostram-nos que o 
corpo humano perde 3216 calorias por 24 
horas, das quais 781 são produto de funcio- 
namento dos órgãos internos. 

A perda de calorias do corpo é tanto 
maior, quer por irradiação, quer por con- 
vecção, quanto mais baixa fór a temperatura 
externa. Nas regiões em que a temperatura 
se avizinha de 37º,5, 0 corpo não perde calor 
nem por convecção nem por irradiação. 
Quando a temperatura é superior à do cor- 
po, o homem defende-se pela transpiração, 
processo que procura o equilíbrio térmico 
interno. 

Necessitamos desde já, para comodidade 
de estudo, fazer a destrinça entre trabalho no 
ar quente mas com um estado higrométrico 
normal, e o trabalho no ar quente numa 
atmosfera cujo estado higrométrico, isto é, 
cuja humidade está perto da saturação. 

Vejamos o primeiro caso: trabalho numa 
temperatura quente mas sêca, isto é, o tra- 
balho exterior nos climas tropicais ou mes- 
mo no verão do nosso clima. Se a tempera- 
tura ultrapassa 26º, o operário suporta-o, mas 
o trabalho regular torna-se tanto mais custo- 
so quanto maior soma exige de esforços mus- 
culares. As temperaturas superiores a 26º não 
são raras nas indústrias, principalmente nas 
fábricas de vidros, oficinas de metalurgia, 
fundições, fábricas de gás, refinarias de açú- 
car, cozinhas, padarias. Um ferreiro, um la- 
minador, precisam ser jóvens para resistirem 
à intensidade do trabalho e da temperatura 


do meio. Os vidreiros, estão também sujeitos 
a estas altas temperaturas. Há mesmo uma 
operação: a mudança do pote durante a 
marcha do forno, que é extremamente 
dura e perigosa para a «équipe» que dela 3e 
encarrega. À radiação do forno e do próprio 
vidro em fusão é então extrema, e os operá- 
rios necessitam de renovar-se de 10 em 10 
ou de 15 em 15 segundos, para poderem resis- 
tir ao calor. Felizmente, é um trabalho ex- 
cepcional, mas, seja como fôr, o que é 
certo é que os operários que trabalham 
a altas temperaturas acabam por ser vitimas 
de alterações graves dos órgãos internos, 
principalmente se o seu ofício e pesado, o 
que acontece frequentemente. 

Patologia —- No homem, dão-se afecções 
reumáticas, nefrites, devidas às variações 
bruscas de temperatura e hipertrofia do 
coração. As pulsações, por exemplo, elevam- 
se a 130, e as inspirações a 50. 

O trabalho a altas temperaturas provoca 
ainda queimaduras variadas, quer devidas 
ao estalar de substâncias incandescentes, 
quer a labaredas de forno, quer pela acção 
de raios de fraco comprimento de onda, 
que emanam dos corpos ígneos. Nos vi- 
dreiros, por exemplo os olhos apresentam 
alterações funcionais, que são atribuiveis à 


acção dos raios caloríficos. 


Protecção dos operários nos meios de tempe- 
ratura elevada: 


A substituição dos antigos maquinismos 
por máquinas automáticas é o processo ideal, 
e assim haja em vista os melhoramentos 
introduzidos na indústria de vidraria, que são 
dos mais importantes. Principalmente nas 
vidrarias de vidraça e de frascos. À substitui- 
ção dos antigos fornos Boetius, que irradiam 
muito calor pelos fornos de gás pobre, regu- 
laveis, e cuja irradiação é muito menor, foi 
um dos aperfeiçoamentos mais notáveis sob 
o ponto de vista higiênico. 

À falta déstes aperfeiçoamentos devem- 
se estudar os meios de evitar os efeitos das 
altas temperaturas sôbre a saúde e a vida 
dos operários. 


Protecção das fontes caloríficas: 


Obtêm-se sensíveis melhoras envolvendo 
os fornos com envólucros isoladores de 
amianto, palha, corda, cortiça aglomera- 
da, feltro, algodão de vidro, ete., que dimi- 
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nuem intensamente a temperatura. Outro 
processo de evitar as altas temperaturas con- 
siste em construir os aparelhos de paredes 
duplas, entre as quais se faz circular água ou 
ar, e que tem a vantagem de conservar mais 
tempo a temperatura do forno. 

Obtém-se também uma diminuição sensi- 
vel da temperatura ambiente recorrendo à 
energia eléctrica para o aquécimento, pro- 
cesso já hoje empregado, por exemplo, nas 
tipografias, para a fusão dos tipos. 


Protecção individual: 


Como protecção individual contra as altas 
temperaturas são de aconselhar écrans me- 
tálicos de paredes simples ou duplas, de vi- 
dro amarelo, para proteger a face e os olhos, 
uso de fatos de amianto, sapatos ou botas 
de coiro grosso, etc. 


Dispositivos usados para fazer baixar a tem- 
peratura da oficina: 


Se a temperatura da oficina ultrapassa o 
normal, não já em virtude dos processos usa- 
dos no seu interior, mas sim devida à tempe- 
ratura geral do ambiente que a cerca, isto 
é, da temperatura do ar exterior, podemos 
opôr à entrada dêsse calor quer cortinas nas 
janelas, quer pintura dêsses mesmos vidros. 
Esta pintura pode ser feita com leite de cal, 
que possui os inconvenientes de se dissolver 
pela água e necessitar, portanto, de ser fre- 
quentemente renovada, tendo ainda o incon- 
veniente de dar às pessoas e aos objectos 
uma côr acinzentada desgradável. Por êste 
motivo se costumam pintar os vidros com 
uma tinta azulada ou amarelada. Já por êste 
único processo se consegue que a tempera- 
tura interior da oficina seja de 2 a 4º inferior 
à temperatura exterior, | 

Mas as altas temperaturas não provêm, 
só, como vimos, do exterior; provêm também 
dos utensílios da própria fábrica, das má- 
quinas, das campânulas que sobrepujam os 
fornos, mórmente se estas forem de natureza 
metálica, visto que estes materiais irradiam 
fácilmente o calor. É então ou se isolam as 
campânulas ou se constroem de materiais 
pouco susceptíveis de elevarem mui alto a 
temperatura. 

Nalgumas oficinas, em lugar de se ven- 
tilarem os locais contentam-se muitas vezes 
os industriais com a colocação de palhe- 
tas nas árvores de transmissão, que pelo 
seu movimento agitam o ar. Nestes ca- 
sos, a temperatura não baixa, mas criam-se 
correntes de ar agradáveis aos operários, por 
lhes diminuirem o calor, visto que há perda 
de calor pela evaporação rápida do suor. O) 
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processo não é de todo inútil, mas tem o in- 
conveniente de não renovar o ar e de levan- 
tar poeiras. 

O único processo de baixar a temperatu- 
ra dum local, abaixamento de 3 a 4º, consiste 
em fazer entrar o ar novo e fresco por meio 
de ventiladores centrífugos e helicoidais de 
grande diâmetro e que prestam então gran- 
des serviços. Os ventiladores helicoidais ser- 
vem à maravilha quando podemos ir buscar 
o ar fresco à atmosfera que cerca a oficina, 
Têm, por outro lado, a vantagem de não pro- 
duzir grandes correntes de ar. 

Com os ventiladores centrífugos, o aba!- 
xamento de temperatura é muito mais consi- 
derável, porque como trabalham com uma 
grande depressão, é fácil ir buscar o ar mais 
longe, por exemplo, às caves, ou de o refres- 
car durante o trajecto até à oficina. Têm 
também a conveniência de distribuirem o ar 
com mais facilidade por toda a oficina. 

Mas para que o abaixamento da tempe- 
ratura se fizesse só pelos processos já descri- 
tos, seria necessária uma quantidade enorme 
de ar para conseguir o refrescamento dos 
locais de trabalho, o que tornaria muito one- 
rosa a instalação; temos, portanto, que lan- 
car mão de outros meios, 

Estes meios de refrescamento consistem 
não em fazer penetrar nas salas ar fresco em 
grande volume, mas sim em refrescar o ar 
já lá existente. Se quiséssemos actuar só pelo 
grande volume de ar a entrar, os cálculos 
dão-nos como necessários volumes 12 vezes 
superior aos volumes necessários para que 
o renovamento de ar o impeça de elevar u 
sua taxa de viciação além do normal. Pode- 
mo-nos, porém, contentar com a entrada de 
ar indispensável para o arejamento da ofici- 
na, recorrendo depois para o seu arrefeci- 
mento à pulverização de água na sua passa- 
gem, ou fazendo-o percorrer uma bateria de 
frio (frigorifico). 


Aquecimento das oficinas: 


Se uma temperatura alta tem inconve- 
nientes, também uma temperatura demasia- 
do baixa os tem. A temperatura mínima a 
que deve estar sujeito um trabalhador de- 
pende de muitos factores: a sua corpulência, 
a natureza do trabalho, os esforços muscu- 
lares que produzem, a sedentariedade ou o 
movimento a que são obrigados os operários. 
Enquanto nas profissões sedentárias (costu- 
reiras, operários que trabalham sentados), 
a temperatura não deve ser inferior a 15º 
nos locais onde o trabalho é mais activo, 
podemo-nos contentar com 10º C. Quando o 
trabalho é feito ao ar livre ou em grandes 
«halls», o operário deve poder, de vez em 
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quando, aquecer-se pela proximidade de 
uma fonte calorífica e usar fatos apro- 
priados. 


Processos de aquecimento: 


As fornalhas de combustão exigem muito 
cuidado, por causa do óxido de carbono, 
altamente tóxico. Para evitar a sua dissemi- 
nação na atmosfera, é conveniente proteger 
estas fornalhas, envolvendo-as de tejolos re- 
fractários. 

As fornalhas de gás, petróleo, benzina, 
não são de aconselhar, e o brazeiro deve ser 
proíbido. 

O aquêcimento mais racional é o aquéci- 
mento pelo vapor ou pelo ar quente. Servi- 
mo-nos do vapor a alta ou a baixa pressão. 
O primeiro é o mais recomendável, por ser 
o mais económico, mas há interêésse, muitas 
vezes, em aproveitar o vapor a alta pressão, 
que é produzido na fábrica. O vapor produ- 
zido por uma caldeira especial ou o da cal- 
deira que alimenta as máquinas a vapor (uti- 
liza-se frequentemente o vapor de escape), é 
distribuído nas canalizações e radiadores 
providos de asas, colocados a cerca de 3 me- 
tros de altura, para não impedir a circula- 
ção dos operários e do material. O aqueci- 
mento pelo ar quente é menos usado e só se 
emprega nas pequenas oficinas; é caro e é 
necessário que as juntas sejam bem feitas, 
para evitar fugas. 

Acusa-se o aquecimento pelo vapor ou 
pela água quente de secar muito a atmosfera. 
Contudo, não é assim, pois sempre entra ar 
fresco suficiente para que se tema êste incon- 
veniente. 

O aquecimento mais económico consiste 
em aquecer o ar que penetra na oficina, o 
ar em movimento. É o preferível por todos 
os motivos como vamos ver: O ar é tomado 
do exterior, e ao entrar, passa pelas canali- 
zações externamente aquecidas pelo vapor 
de escape; o ar assim aquecido é distribuído 
por largas canalizações, que vão desembocar 
de 2,50 a 3 metros do solo, ou ainda debaixo 
do soalho. Estas canalizações são subdividi- 
das e colocadas de tal modo que o ar seja 
igualmente distribuído por toda a parte. Tem 
sobre outras, a vantagem de, no verão, a 
mesma instalação poder servir para refres- 
car o ar; basta que, em lugar de fazer actuar 
sóbre as canalizações o vapor de água, fa- 
zê-las passar por um frigorífico. 


Influência da temperatura sóbre o rendi- 
mento dos operários: 


Já vimos, a propósito de ventilação, que o 
rendimento dos meses de Dezembro e Janei- 
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ro era superior ao dos meses de Junho ce 
Agosto; vimos até qual era a diferença de 
rendimento entre as duas estações do ano. 
Por outro lado, podemos dizer que as curvas 
de temperatura e as curvas de rendimento se 
sobrepõem. As variações no rendimento po- 
dem atingir 30 “/y, donde o interêsse dos in- 
dustriais de tomarem medidas higiénicas ne- 
cessárias que assinalamos: ventilação e bom 
refrescamento do ar. 

Em Paris, desde que a ventilação mecá- 
nica foi introduzida nos «halls» dos fornos de 
fabricação de vidro a produção dos operá- 
rios aumentou de 10 a 15 “% durante os me- 
ses de verão. 

Quanto às temperaturas baixas, a sua 
acção não é tão perniciosa quanto ao rendi- 
mento, visto que o operário sente a necessi- 
dade instintiva de se movimentar para aque- 
cer, e, portanto, de dispender um maior 
esfórço muscular. Além disso, os industriais 
temem mais a influência do frio sôbre a pro- 
dução que a acção do calor; é por isso que 
eles olham mais pelo aquecimento, que pela 
ventilação das oficinas, pois só por experiên- 
cias recentes se estudaram os efeitos da tem- 
peratura elevada sôbre o rendimento dos 
operários. 


Estado higrométrico do ar nas oficinas: 


O estado higrométrico do ar indica a 
quantidade de vapor de água que se encon- 
tra no ar respirável. Já dissémos que mesmo 
no estado normal o ar continha sempre uma 
pequena quantidade de vapor de água. 
Quando contém a quantidade máxima de 
água dizemos que o ar está saturado. 


Trabalho nos meios húmido: 


Na atmosfera, o ar encontra-se saturado 
nos dias chuvosos. Nos dias sêcos, a quanti- 
dade de água é mínima. O homem adapta-se 
facilmente a esta transição, mas o mesmo 
não acontece se êle vive sempre nos meios 
húmidos. Nas indústrias de tinturaria, em- 
branquecimento do fio, papel, açúcar, indús- 
trias mineiras, nas fiações e tecelagem de 
linho, seda, algodão, em que o trabalho se 
executa sempre em meios húmidos, nos quais 
a atmosfera está constantemente saturada ou 
simplesmente húmida, os operários e operá- 
rias não são criaturas sãs; são sempre doen- 
tes; sofrem de reumatismo, de catarros pro- 
venientes da humidade. 

Nestas profissões, os operários têm, cons- 
tantemente, as mãos molhadas em líquidos 
mais ou menos tóxicos, que maceram a pele, 
provocando doenças de pele. Por outro lado, 
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o trabalho nos meios húmidos afrouxa as tro- 
cas orgânicas e predispõe ao linfatismo. 


Trabalho nos meios húmidos e quentes. Tem- 
peratura crítica. Processos de saneamento: 


A influência da humidade sôbre as fun- 
ções orgânicas é muito mais acentuada se a 
temperatura se eleva; desde que o termóme- 
tro marca 28º €., o trabalho é penoso, mesmo 
que a atmosfera não esteja completamente 
saturada de vapor de água; se se continua a 
trabalhar produz-se ao fim de algum tempo 
uma decadência orgânica que se constata 
muitas vezes nas fábricas de fiação. Além de 
d1º C., se o ar está saturado de vapor, a per- 
manência mesmo sem trabalhar provoca sé- 
rios mal-estares. 

A 26º se o estado higrométrico é 1, o tra- 
balho do operário é diminuto e a demora 
nesta atmosfera oferece perigo. Todos os fi- 
siologistas estão de acôrdo sôbre êste assun- 
to: os alemães, os franceses e até os ingleses. 

Diz-se que 26º no termómetro molhado é 
uma temperatura limite, uma temperatura 
crítica, que se traduz em particular pela ele- 
vação da temperatura rectal. Esta perturba- 
ção orgânica é devida a uma perturbação da 
termogénese. O organismo defende-se contra 
o frio pela pele, tecido celular subcutâneo, e 
pela constrição dos vasos sanguíneos perifé- 
ricos. Para lutar contra o calor há absorção 
de calorias provocada pela evaporação do 
suor e pela transpiração pulmonar. Assim no 
meio normal a quantidade de água elimina- 
da pela via pulmonar é de 300 a 500 gr. em 
24 horas. Resulta que se o meio é quente e 
muito húmido e o ar imóvel, a evaporação 
do suor e a transpiração pulmonar são muito 
fracas. O organismo tem então grandes difi- 
culdades em combater o excesso de tempera- 
tura e em exercer, portanto, o seu equilíbrio 
térmico; procurá-lo-á diminuir, diminuindo- 
se ainda a rapidez das combustões orgânicas, 
donde afrouxamento das funções de nu- 
trição e de assimilação. Por outro lado, o 
coração entra em acção e dispende mais 
energia para enviar para as regiões perifé- 
ricas do corpo mais sangue, de modo que êle 
consiga arrefecer. A-pesar-de todo êste me- 
canismo, esta luta arrasta sérios inconvenien- 
tes para a saúde e chega um momento em 
que, como dissémos, a temperatura rectal se 
eleva sensivelmente e arrasta desordens gra- 
ves para o organismo, 

São muito instrutivos os trabalhos de Hal- 
dane sôbre o assunto. Diz êste autor que se 
o termómetro molhado atinge 31 ou 32º €C., 
num meio em que o ar é imóvel, a tempera- 
tura do corpo eleva-se mesmo no caso em 
que a pessoa visada não produz nenhum tra- 
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balho exterior, e mesmo que estivesse nua 
da cintura para cima. Depois de um certo 
tempo, a temperatura do corpo aumenta até 
que se produzem acidentes a que se dá o 
nome de «golpe de calor». 

Se a pessoa executa um trabalho mus- 
cular, a temperatura do corpo eleva-se rápi- 
damente; por exemplo: se está nú da cintura 
para cima e efectua um trabalho normal a 
temperatura rectal eleva-se desde que o ter- 
mómetro molhado atinge 26º no meio em que 
o ar está imóvel e vizinho da saturação. A 
temperatura rectal é ainda mais pronuncia- 
da se a pessoa está vestida. E por isso que 
Haldane calcula que nas tecelagens inglesas 
de algodão a temperatura de 25,9 C. é crítica, 
isto é, limite, atendendo à natureza dos fatos 
usados pelos operários. 


Processos de saneamento dos meios humidos 
e quentes: 


Uma das soluções preconizadas foi a 
adoptada em Inglaterra: limitar a taxa de 
humidade, especificar que a tal temperatura 
a taxa de humidade não deveria ultrapassar 
um certo número dado, de tal modo que se 
não possa atingir a temperatura crítica de 
26º no termómetro molhado. Foi o que se fez 
nas fábricas de fiação inglesas. Em França 
preferiu-se outra solução: 

Nas minas adoptou-se o regime seguinte: 
salvo necessidade absoluta, é interdito todo 
o trabalho nos locais cuja temperatura atin- 
ge 35º no termómetro seco ou 30º no termó- 
metro molhado. 

No que respeita às indústrias textis, a 
comissão de Higiene Industrial baseou-se em 
considerações mais judiciosas, que têm em 
conta tôódas as necessidades industriais. A 
humidade necessária para o trabalho nas 
fiações é bastante variável: é de 50-60 */ 
com a temperatura de 25-26º €. no termóme- 
tro sêco, nas fiações de algodão; para certo 
número de fios é necessário atingir 75 "ho 
e 26º E. 


Nas fiações de linho, 60-65 "/o 


» » » juta, 65-70 */ 

» » » lã fina, 80 "h 

» » » lã média, 70-80 0/5 

» » » lã comum, 60-70") , com 


temperaturas variando entre 22 e 30º C. 


Estas taxas de humidade são mantidas 
artificialmente durante todo o ano por pul- 
verizações de água nos locais de trabalho (é 
mesmo por isso que estas indústrias se desen- 
volveram principalmente nos países frios e 
húmidos). 

Ora a comissão de que falámos verificou 
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que a temperatura crítica de 26º no termó- 
metro molhado podia ser recuada tanto mais 
quanto o ar dos locais de trabalho fôsse mais 
vezes renovado. O renovamento do ar impede 
a viciação e favorece a hematose pulmonar 
e arrefece a pele, tirando-lhe um certo nú- 
mero de calorias. Dêste modo, a temperatura 
do corpo mantém-se normal. 

Eis, então, as conclusões da comissão re- 
ferida: 

1.º — Entre 24 e 26º C. no termómetro mo- 
lhado torna-se necessário obter uma circula- 
ção de ar cuja corrente horária correspon- 
derá ao dôbro do volume da sala. 

2º — Acima de 26º a corrente correspon- 
derá a 4 vezes o volume da sala, 

3.º — Nas oficinas deverão ser tomadas as 
disposições úteis para evitar a penetração de 
raios caloríficos no verão, e é necessário calo- 
rifugar os tubos de vapor. 


Influência do estado higrométrico do ar sôbre 
a produção do operário: 
Ez . RE po oi 
Vernon, em Inglaterra, estudou, durante 
60 semanas, a produção dos operários numa 
mesma indústria e verificou que o rendi- 
mento baixava de mais de 3º/a quando a 
taxa de humidade relativa do ar ultra- 
passa 80 c/, . 


Taxa de hunidade relativa do ar Rendimento médio 


Abaixo de 70 oh 97 9% 
De 70-74 0), 97,2 %% 
De 75-79 '/, 97,1 9% 
De 80 84 º/, 93,9 9% 


DR. DIAS AMADO 
(Ass.te da Faculdade de Medicina (U. €.) 
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E aim om indocido de duplo enrolament 


Dobramotor) 


O motor ideal para a indústria 
Construção simples Segurança de serviço 
Sem aneis, sem escovas, sem arrancador 


Elevádo momento de árráângque 
Reduzidá intensgidáde de cor- 
rente. Chumáceirás de esferás ou 
de rolos. Orcámentos grátis 


Sociedade 


Lusitana de Electricidade 


Lisboa Porto 


| R.dos Fanqueiros, 12, 3.º R, Sá da Bandeira, 215 
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Sempre que escrever aos nossos anunciantes mencione a “TÉCNICA,, 
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A maior produção de Portugal 


Mosáicos 


Os de melhor fabrico 


GOARMON&C' 


A maior fábrica do País 

Escritório: 

| Travessa do Corpo Santo, 17, 19 e 21 
Rua do Corpo Santo, 32 

LISBOA 

AZULEJOS CIMENTOS | 


Artigos sanitários 


| 
|| 
|| 
| 


Outros materiais de construção 


Pedir catálogos e preços 
Telefone T. 1244 


HP PPT ERES EEE AA DER RERESR 


DurtE FERREIRA 4 FILHO 
TRAMAGAL e LISBOA 


17, Av. Presidente Wilson, 25 


Grandes oficinas metalúrgicas junto à 
estação do C.º de F.º em Tramagal. 
Fundição de ferro, aço e outros metais, 
Máquinas agrícolas. Máquinas indus- 
triais. Iractores a (Gás Oil. Cilindros 
de estrada, Motores a gás pobre e a 


óleos pesados, Bombas e canalizações. 


Locomóveis e Debulhadoras 
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Companhia du Prior 


Sociedade Anônima de Responsabilidade Limitada 


Fábricas na Póvoa de Santa Iria, 


Marinha Grande e Minas em Óbidos 


Carbonato de Soda, Adubos e 
Produtos Quimicos — Vidros e 
Cristais — Gesso e Lenhite 


SEDE 


Praça D. João da Câmara, 11-3.9 
LISBOA 
Teletimes | Norte 5263 — Administração 
|  »w  3149-Expediente 


End. Teleg. “SANIRIA,, 
Código: RIBEIRO 


FERRAGENS 


32, R. EUGÉNIO DOS SANTOS, 34 
LISBOA 


oees du é lemos, | 


TELEFONE: NORTE 3309 


Depositários do «Sabão Guanaco» 


GANC O: 
CHUMBO, 

ESTANHO 

e CUTELARIAS 


FERRAMENTAS 


Sempre que escrever aos nossos anunciantes mencione a “TÉCNICA,, 


a 


H. Missa, Limitada 


Telefone T. 641 


CASA PALISST GALVANI 


Guilherme E. Simões. é REGUEIRAO DOS ANJOS 


LISBOA 


Colocações e reparações de campaínhas 
eléctricas, telefones e pára-raios 


LUZ ELÉCTRICA 


Depósito de todos os aparelhos da sua 
especialidade 


Preços sem competência 
Descontos aos revendedores 


13, Rua Serpa Pinto, 15 
LISBOA 


APARELHOS E INSTRUMENTOS || 


PARA 
“LABORATÓRIOS DE QuíMICA 
| ; Optica | 
ZEISS 
Vidraria | 
PYREX | 
Reagentes titu- | | 
lados | 
Produtos químicos || N 
SEGURANÇA ABSOLUTA CONTRA 
Análises 
químicas | ROUBO 
industriais || 
agrícolas FOGO 
INSTITUTO QUEDA 
PASTEUR A GU A 
| DE LISBOA | Depósitos 
09, Ê. IR DO ALMADA — 30, À. DOS CLÉRIGOS 49, P. dos Restauradores, 57 
Lisboa Borto 2, Rua Febo Moniz, 20 


Sempre que escrever aos nossos anunciantes mencione a “TÉCNICA,, 


Sampaio Bapústa, Lº 


Engenhei ros 


Electricidade 


| C. G. E. 


AÁscensores 
OTIS 


Material para Estradas 
Material de Caminhos de Ferro 
Máquinas Textis 


| 


Motores a gasolina — Motores a óleo 


Filial: PORTO 
| RUA SÁ DA BANDEIRA, 64, 2.0 


| fóner 2175 
Tele | gramas: SAMBAL 


Sede: LISBOA 
RUA DOS CORREEIROS, 113, 1.0 


| fóme: C. 3839 
Tele | cramas: TREBLA 


Sempre que escrever aos nossos anunciantes mencione a “TÉCNICA, 


Associação de Estudantes 
do 


Instituto Superior Técnico 


Toma conta de trabalhos de 


Desenho, Plantas, 
Cópias, etc. 


CIMENTO PORTLAND ARTIFICIAL 


Em barricas de 180 quilos e sacas de 50 quilos 


) melhor g mais regular os cimentos -Endurecimento rápido-As mals altas resistências 


' Produção anual de 100.000 toneladas, empregando dois fornos rotativos metálicos 


Empresa de Cimentos de Leiria 
| S. À R. L — Capital 8.000-000$00 || 
| Fábricas em Maceira — Marting 
| | Escritórios : Rua do Cais de Santarem, 64, fa — A ISBOA 
Telefónes n.ºs 92, 930 e 934 Centr 
FILIAL DO NORTE — Rua Formosa, 197 — a onRTO 
AGENTES EM TODO O PAIS 


Sempre que escrever aos nossos anunciantes mencione a “TÉCNICA, 
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Instituto Superior Técnico 
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As oficinas pedagógicas do Instituto Supe- 
rior Técnico, de CARPINTARIA DE MOL- 
DES, DE INSTRUMENTOS DE PRECI- 
SÃO E DE ELECTROTECNÍA, fornecem 
todo o género de material escolar e de de- 
monstração para o ensino técnico 
Nos laboratórios de QUÍMICA ANALITI- 
CA, FÍSICA INDUSTRIAL E DE MINE- 
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RALOGIA executam-se análises para o 
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Pata quaisquer informações dirigir-se ao secretário da comissão executiva 
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Sempre que escrever aos nossos anunciantes mencione a “TÉCNICA,, 


BROWN, BOVERI & CIE 


| BADEN 
Fábricas em Baden e em Munchenstein (SUÍÇA) 


| Comutatriz hexafasada 4200 KW, 240 volts, 167 r. p. m. 25 per/seg. 
fornecida à NEW-YORK EDISON CO, 


Representante Geral: Edouard Dalphin | 
Engenheiro-Delegado | 


Escritório técnico: Rua Passos Manuel, 191 — PORTO 


Centrais Termo e Hidro - Eléctricas Sub-Estações Eléctricas 

Caminhos de Ferro Eléctricos | | 

Carros Eléctricos — Máquinas dê Extracção — Motores Eléctricos 
Comandos Eléctricos Especiais 


Para as máquinas utilizadas nas Fábricas de Fiação, 


Tecelagem, Acabamentos, Estamparia, Tinturaria, etc. | 


STS TITE TEL 


Sempre que escrever aos nossos anunciantes mencione a “TÉCNICA, 
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em ífodos os generos. 
Trábálhos de béton 
armãdo pelos pro 
cessos mais moder 
nos.Restaurações . 

de arte 
Construções econó. 

micas ede lusco 


Ng RUA DOS CORRELIROS e S Lp 


Sempre que escrever aos nossos anunciantes mencione a “TÉCNICA,, 


O motor Diesel é económico— 
mas a sua lubrificação exige 
um cuídado especial. 


As condições de funcionamento dos motores Diesel são severas. 
À acção das temperaturas muito elevadas nas paredes dos cilindros 
junta à das pressões excedendo 35 atmosferas, submete a película lubri- 
ficante a duríssimas provas. Nestas condições, só um óleo de excep- 
cionais qualidades pode ser empregado em quantidade bastante redu- 
zida para evitar carbonizações prejudiciais e no entanto suficiente para 
proteger eficazmente as peças. 
Oleos de qualidade inferior, mesmo fornecidos em abundância, 
não evitam gripagens e desgastes, obrigando a substituir segmentos e 
camisas de cilindros, assim como produzem frequentemente a colagem 
dos segmentos, origem de desperdícios de fórça, não falando ainda 
nos prejuízos por paragens forçadas. 
Os óleos Gargoyle D. T. E. Oil Extra Heavy, D. T. E. Oil BB 
e D. T. E. Oil AA, especialmente estudados para a lubrificação de 
motores Diesel, conforme a potência por cilindro, asseguram-lhes o 
melhor rendimento, a máxima economia e absoluta segurança. 
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VACUUM OIL COMPANY 
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No QUEIRA (IMITA 


ENGE nnel?? 


CONTADORES PARA AGUA E ELECTRICIDADE 
ESTUDOS, PROJECTOS E ORÇAMENTOS 


SE DEZ LISBOA -15E$ —- RUA DOS DOVURADODES 
7ELEGRAMAS — NOQUEIRALDA 


FILIAL ZBRUXELAS 317 RVE DOE LL UNHON 


